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T i P o a .A ™ o s .

f r o i í t i 'i t t j i d ,  e s :m ;e ¡r ,o  y

suma e l e j n l  ®«*«bIecumento con operarios hábües é inteligentes y con una graoi ooleccion de caractéres de letras moderna, j  de 

programé, Tartelesf^^nSi^^eriScos^^^^^ £ r ’eÍtS s'* rb ^ “ ^Í°í conocimientos, circulares, esquelas de todo género,

TMIFi DE PMOS
D E  LA SUSOfilOION

EL “CliMOR DEL PAIS'
HilE E6IEÁ DESDE ESTA FECHi

aa tLñ a m iíñ i
P o r  u n  m e s ................. $1
P o r  u n  t r i m e s t r e ___ 2 - 7 5
P o r  u n  s e m e s t r e ___ 5
P o r u n  a ñ o .................. 9

m 3ü m ̂  ostia
P o r  u n  t r i m e s t r e . . . .  $ 3
P o r  u n  s e m e s t r e ........  5 - 5 0
P o r  u n  a ñ o ..................  10

m m
P o r u n  s e m e s t r e ........$ 6
P o r u n  a ñ o ..................  n

P a g o  a d e l a n ta d o .
N o  se  s e r v i r á  n i n g u n a  

s u s c r ic io n  q u e  n o h a y a s i d o  
p r é v i a m e n t e  s a t is fe c h a .

Se  s u s c r ib e  e n  l a  a d m i ­
n i s t r a c ió n  d e  e s te  p e r ió d i ­
co , T e t u a n 2 6 ; e n P o n c e , e n  
e l  e s t a b le c im ie n to  d e  d o n  
O lim p io  O te ro ,  y  e n  la s  
d e m á s  A g en c ia s  q u e  e x p r e ­
s a m e n te  se  d e s ig n e n  e n  e s ­
te  p e r ió d ic o .
- P u e r to - R ic o ,  1? d e  J u l i o  

a e  1887.

ESPECIALES fAEA BOCOYES.
A N T E S  D E  C A R G A f l  *  D E S P U E S  D E  C A B G A D O ,

LEITTINI & Co.

A L  P U B LIC O
¡ATEÑoiON!

CoD m otivo  de  hab erse  perfecolooa- 

do  ea  los Bstadoa-UDidos, el e s te rn a  de 

I m p l a n t a r  C o r o n a s  d e  D i e n t e s  

A r t i f l e i a l e *  sobre ias raicea de Io& na- 

to ra le s . onyo an tig u o  aistem a Pe llamó 

(D ib s t b s  P iv o t ) y q n e  boy se denom i­

n a  O b r a  d e  P u e n t e  (Bb id g b  W o b k ). 

T en g o  el gusto  de  p a rtic ip a r a i público, 

q o e  ID) L abora to rio , s ita ad o  en Ja caite 

de S an  F ianoleco, po?ée, lo s in e tro m en - 

toB y  C oronas neopsarias p a ra  m ontar, 

desde nn di^-nte b s s ta  todos loe de Ja 

Imca. s i n  n e c e s i d a d  d e  e i t r a e r  l a s  

R  i c e s ,  a a u q a e  eáíé:; bastau ttí caria 

dod, s iem pre q n e  la  m em brana  peonliar 
de  e i ta s ,  no  t e  baile eviferma.

B u  los dem ás oasoH, q ae  se  hace ne­

cesaria  !a extrat'ciofi, mi L abora to rio  

ap lica  la aoo es th es ia  looa!, con !a Oo- 

caina, p o r u n  p r o c e d i n i i e n t i > y  f ó r -  

iM W /a  € H p e t i * t l  qpo iHti,mamente to s  

h a d a d o  lo i m ás  sa tie ta to rios reBuIta- 
d0 í>.

Mi Laboratoiio  ee encuentra abierto 
p a .a  e l púb ioo todos loa dias laborablee 
desde las 8  de la inaCíana, hasta  )aa 
4  de la tarde , etioeptoa loa sábados que se 
cierra a  las 2 menos onarto.

I i T T l S  S A L X C B U F ,

DOCTOE C IB C JA ÍO  DENTISTA 

_____________ P V G K T O .R I C O

ECONOMIA DE BRAZOS, TIEMPO Y TOIELEROS,

No se estropean los envases al ser trans­
portados á cualquiera distancia. Bastan dos 
hombres para la carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y  Hacendados.

hn 
( (

SE VENDE
EL ESTABLECIMIENTO

P U L P E R I A
ie la calle iíb )a Fo lalcza n? J6

PARA INFOEMIS DIMRSE A SU DtEO

- -F R A N C IS C O  F O N T - ,
TANOA 6, [fVBBI'J-iííooJ

ifnes irjipse i JOSIT. fflA, Ip ú
u,

X T O T . ^ —HAY BE MUESTRA EN ESTA CAPITAL EN USO 

__________ DIARIO.
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A LOS FiBlCÉüTlCOS
Se vende en  precio m oy  b a ra to  an a  

bn ena  B A B A N D IL L A  D f l  H I E B B O  

p a ra  a n a  Oficina de F a rm ac ia , & brioada 

en  los B atadM  U nidos.

FORTALEZA 19 (Puerto-Rico)
Enemigos de Anuncios pomposos solo 

queremos poner en conocimiento de nuestros 
numerosos clientes que acabamos de renovar las 
existencias de mercancías que teníamos en los 
aparadores de nuestro

K/>
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CO

ItT 0 3 S T S S  &¡ O o .
Aa*oiBo—PDEBTO-RIC

ComerciaiiteB Comiflionistas
AgenteBd«la8Une« devM iorM ^»«íía«« jo a t, 

fftiMketter, Mondurai « id  (Untral AiMrioan y dei
a ^  ^  vv»vf». jut$l itfK>vdlCLd L<OII>

iío jíá  de B erlin  y  Cm m treial 
£ * i« i Ftre Auuranot Company, de LondMs. C«- 

del S w 4  0/ Vnimorittrt

í - y " I n f o r m a r á n  m  e s ta  C a p i ta l  e n  l a  

F a t m a o i a  d e l  L e d o .  D .  F r a n o is a o  

Á .  S o m e r o ,  S a n  J o s é ,  3 0 ; en 

d o n d e  e s tá  h  la  v i s ta .  1 2 ~

u  n m u .
GRAN FABRICA Of TABACOS

—DB—

SancliGz ApEllauiz Hijos y Ca.
C K I S X O  1 1

(SSOVJIDO T  TBBOBB PISO  '

Se  detfalian T A B á . 0 0 8  de to d a s  »». 

to la s  p o r  c a ja s  d e  á  1 0 0 , 5 0  y  2 5  d g a -  

r r o a ,  aegúo  a a s  clases, y  e n  p a q u e te s ,  d e  

cíoses c o r r i e n te s  á propósito  p a ra  la r e ­

v en ta  con  g ran d es  v e n ta ja s  p a ra  el 
oom prador.

E l T A B A C O  em pleado  e n  la elabo» 
raoiÓD 68 d d  m e jo r  d e  la  I s l a ,  y  lo s  p r e ­

c io s  m á s  b a jo s  q u e  lo s  d e  c u a lq u ie r a  o tr a  
fá b r ic a .

Sa
P R O F E S O R  D E  P I A N O

Ofreoe al público aoe aervíclca pro- 
tMlooalea.

SOI< 2 8

7 participarles á la vez que cuanto la MODA 
ha inventado se encuentra de manifiesto en 
nuestro Establecimiento

Excusamos decir que tenemos artículos 
para cuantos gustos baya y al alcance de todos.

Como todos los artículos fiieron escojidos en 
los punte s fabriles por un socio de la casa, po­
demos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nuestro ramo no rs hoj especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la vez de FiNTiSli, así que ofre­
cemos lo mismo MHiMS todos géneros como

Bisutería, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo^ Medias^ Camisetas^ 

Pañuelos^ Paraguas^ Sombreros
j  así infinidad de objetos que tendremcs es­
pecial gustü en manifestar á todo el que 'nos 
honre con su visita quo agradeceremos.

En epte Taller se imprimen Tarjetas.

Aviso
L os q a e  ansoriben. dne&oe de  la  acre - 

d i ta d a  “  L ib re r ía  y  C en tro  g en era l de 

pnW ícaoiones » L A  P E O P A G A N D A  

L I T E B A B I A , ponen  e n  oonooim iento 

del público, y  en p a r tie n la r  de  loa eefio- 

ree snsorito res & qn ien es serviaí las obras 

el Beíior don D om ingo  E o v ira , de P o n -  

oe, de  h ab erse  faeoho cargo  p o r  c o n tra  

to , de  coQ iinnarlas h a s ta  s n  te rm in a ­

ción, adv irtlendo  asi m ism o qn e  do 

repponden de  la oom pletacion de  obrae 

qu e  no  lleven eetam padoa el 6elto de 
d icho  estab lecim iento .

S. G. B E  y Cf

PEPSINA FVRA
ilCHAPOTEAUT

E lU  » m e lM  M  pr«H iito  a M e rn te
e s  p e ^ e f iu  p a r l u  4 e tp tn lu  redon* 
d u .  MiuDlM, iranm rM ttéii, de o a t  
consanrwUD Indetmid*. M lr a r U -  
m ente •  to d u  l u  p ep ilo w  m o c Id M  
basta boy, ao  c o n trn e  aim U M . Bl 
ornear u  U tU , Di U  eflcacU
es coDsideratito. raee  d o i perla i tom a- 
d u  deapoBi de u  comida b u U x  para 
asegurar UdJgeatldD de 1m allm entot, 
j  en un cuartodebora.bacendesapare­
cer laa> M « * o M .d o lo rM  da 
B M t«M  7  a o S e la a e ia  que lOB la  eon- 
•ecuencta de una m ala digesUdo. B  
^ U C o  renace, la  u lm llacloo le  Itaee 
riptdam eD te.la iB ttilfencla permanece 
despelada. Los d o le ra a  d* « itM na**  
j  las c a a tra Jv ia a  «róBlem* ceden en 
b re re  a la aetlTidad <iue da t  la  n u trl- 
cldD esta pepsina que combate la 
a l a ,  la tM f a ld e s ,  l i  d« U im * « , 
acorta la convalecenela y  suprim e easi 
siem pre los rdm llos del «niDarafo.
e i i r m i n ,  r n . .  i ,  ih t ít i« m . rn ti
Dsritm s w  t» d u  u i  D usunU t .  m

r*MU«U( BS BiM*A Y Aaáais*.

Pastillas Pectorales

DE JUGO DE LECHU6A T LAUREL REAL
di Q R lllA U L T  7  C‘*, h irn tc ia tim n  Piiii

B ^ o  l a  f o rm a  d e  u n  d e l ic io s o  con* 
f l te  to m a d o  c o n  g u s to  p o r  lo s  n lñ o t  
c o m o  a s i  m is m o  p o r  l a s  p e r s o n a s  
m a y o re s ,:  e s t a s  p a s t i l l a s  c o n t ie n e n  
lo s  d o s  p r in c ip io s  m á s  c a im a n to t  é  
in o fe n s iv o s  d e  l a  m a te r ia  a ü i c t .  S «  
e m p ie a n  c o n  é x i to  c o n t r a : 
t i  T o s , In  R t i t r i a d o s ,  
l i  f i r lp s ,  Ih  C a tU T O t,
¡i R o n q n e ra , Ih  O e lo re i d s  g a r g t a U ,  
It B ro n i^u itis , Ib C o q n e ln c b e , 

lu  E n fe rm e d a d e s  d e i  p so h e . 

DEPásrrO W  TODAS UL8 FAMtACUS

HIERRO mP'GlRARD
la  A ta im ta  M td ie u u  i*  ParU  ba 

com probado ün u c  espuesto  de  su s  t r a ta o s ,  
que  e l B laiTo dal O ootor Okrard ea e l único 
quedesln i} 'ac» i:i’.JielamentelaCoB*UpBeloB 
y  cure con rápidas i 

U C liro lis , I la H is te ria , 
i t  iD e m ia , ¡ las A lm orranas, 

t i  E m pobrecim ien to  d s  ia  sa n g re , 
los D olores d e  estóm ago , 

la I r re g u la r id a d  de  la  m e n s tra a c io s , 
la P é rd id a  de  la s  tu e n a s ,

ForUllea i  lo* cooTilescientei j  i  lai putonu 
ds temperamento daU.

8 , R u é  V lv ie a n e ,  P a i l a

Jarabe FÉnico le Vial
Farmacéutico sn Parii

El acido Fénico es el :prtnelpto del 
alijaUran separado de todas lassustan- 
Uas q ae  puedeo bacer su  absorclon 
desagtadabley la digestión dIflcil.Bajola 
(brma de Jarabe.es uu  especifico centra 
las a n re n iis d k d e s  d e i pe^h o , B re« - 
q o ttla , A sm a. T m , O ei(«elB «|i«, 
O rlp p e  ;  S o a q « « n .  Da n u j  s a t l s ^  
torios resultados ft las persooar co ra  
profetlOB tes obliga t  hablar m aebo,

MfWtiiarirU, lU lin i I t '. í ju  TítIsisi.
T wt US w a w m s  r*i>witWAi twshwi^

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

EL CLAMOR D EL PAIS

Puerto Rioo, 21 de Agosto ie  18S8

CRONICA DEL DIA

6  2n r  vemoBpor Qoefitros colegas de 
)a 1 a  de Oaba, no han oonrrido hechos 
rie ^ ia o d e  importaDOia eo la  Áotiiia 
heiQiaDa doran te los últim os días.

Lo de más relieve es la disideQOia 
tlel iDtegrismo oubaco oada dia más 
«(^atoada.

B s n n  eepeotáonlo verdaderam ente 
tdificante  el qae  estáo dando desde las 
i-olomoas de eos periódicos d«rechisía$ é 
isq u iériitta s.

M ientras q a e  los primeros ó  aeao los 
hales llam ao á  los disidentes m alos es 
pafioles y  dem ás térm inos qne paredan  
estar hechos para ser dirigidoa única- 
ttfenté á  les an tonom istas/los disidentes 
cratan i  tos leales de mereaderes y  fa lsos  
iM triom». TSo podia haber snrgido oon 
mág oportQcidad esa disidencia, pnes 
ba  s e ra d o  para m anifestar lo q ae  son 
loe In t^gristas antillanos y  para jo sti 
ñcar las alegaciones atitocómioas- 

l^ m b ie u  leemos en la prensa cubana 
qne se ba  efectuado con la m ayor so 
lem nidad el banqaete  q ae  el partido 
aotoRom istadió i  sos representan tes en 
Iw  O órtes, habiendo hecho oso de la 
palabra loQ m ás éJocaentes oradores del 
partido.

D em ás es tá  decir qne nos uooiam os 
i  esas manifestaoloDes de aprecio de 
^ ae  son tAo dIgDos los ilastres dipn 
tados.

B staa BciQ las soticlas de  m ayor inte- 
q ae  hemos encontrado en noestroe 

colegas de Oaba.

S i las noticias de Coba no ofrecen 
m ayor In te r ^ ,  en cam bio ¡os,telegramas 
qae. pablicamos eo- o tra  pacte tienen 
fé ráa d e ra  importancia.

Como Teráá en ellos nuestros lecto 
res, continúa e l^obierno  pr&ocapándose 
de los ásoQtos de U ltram ar.

E l señor Oapdepon cayo celo é  io te 
lés  poi los asQQtos qne tiene á  s a  cargo 
sa n c a  setjíi saflden tem eote  a la b ad ^  ba 
presentado en ano  de los últim os Ooa 
sejos de M inistros, la  Htoacioo de  Oaba 
tal coal es.

H a  hecho n o tar la ' guerra  á  m aerte 
em peñada en tre  los diversos elementos 
del iDtegrismo, y  la im potencia del Oe 
aera l M arín para  contenerlos, la aegúri 
dad pérsonal nu la  y  el ^ o U m a  de la 
silMOcion económica cada ves m is  oom 
plioado y  alarmante.

A n te  ana sitaacioo tan  insostenible 
e) M luistro conáprende, lo q ae  hemo^ 
dicho nosotros an  millóo de veces, la 
oeoesidad de q ae  se adopten íM didas 

' rOdÁoahs,
Xa  idratiñcacioD de presapoestos 

aú a  q ae oonservando tesorerías separa 
das y  el exám en de los ezpediente« 

' pe iw n ales  de' los empleados éxigieado 
el ex im en  piévio para e l ingreso ea  la 
carrera, son m edidas todas q ae  estam os 
cansados de pedir loe liberales a n t  
llaaos.

Si el aaevo consueto  de la  OoroDS 
lográ im plantarlas eu la práctica, aa  
garam os q ae  sa  paso por el M inisteric 
de  U ltram ar ser& siem pre recordado 
bon gratitud .

D igna es de loa igualm ente la oon 
ducta severa é  Imparcial observada por 
el señor Oapdepon an te  las tochas d« 

' los partidos antillanos.
Oómo habrán observado noestros 

lectores ^or lo qoe hemos transcrito , Sf 
aproxim a el d ía  en  qoe h a  de dársele 
una Bplnoion al complicado problema 
a n tilla sa

Solucioa que si bien no esta rá  por 
com pleto dentro  de la  realización de 
nuestros ideales, se acercará á  ellos todo 
lo  más posible y  satisfará al pai ju s tí  
sim as exigencias de la pública opinion 
que por tan to  tiem po han sido desaten 
didas.

El CALDO 60BD0

£ d  S a la n M , qoe h a  tom ado á empe 
fio el ap laadir las operaciones ;fnancj0 
ras  de don Pablo U l r r l ,  eo lo q ae  á la 
Soci^laA  anónim a  se refieren, dice, en 
su  últim o D Ú m eio , qoe despaes de la 
J o n ta  G eneral de acoionistas celebrada 
el dia 16, ya no podremos hablar una 
palabra m ás sobre el asunto.

Y . . . .  efectivam ente, vamos á  deoir 
le  al colega qne es perfectam ente nalo 
todo lo q ae  en esa J u n ta  se acordó por 
unanimiájad.

A n tes  que nada, oonste que esa u n a ­
nim idad  se fabricó i  oampanlllazo 
lim pia

i  T ienen ustedes algo q ae  deoir 
sobre el particular t — ^ioen qaepregoo- 
tó  el conde.

B am or sordo, am ago cierto de luter- 
pfilaciooes q ae  la disoipiina iuoondicio 
s a l  contiene & duras penas, cuentan 
que se oyó en las filas. S¡I conde sintió 
venir el cbuba oo, y  abrió el pwaguas.

E s  ddi^r, eobÓ m ano á  la oampaailla, 
la  sacadió con violeocia, y  aprovechando 
el sileticlo pFOducidot dictó:

__Secretario, ponga usted ah í que
todus están  oonfoimes.

r  así, con esa «nan tm tdad  q o e  no 
h a  sancionado la votación nominal, 
den tro  de las presoripcionee reslam en- 
tarias, ee acordó prestar 450,000 pesos 
mejicanos, pióxim am ente, á  unos cuan­
tos caballeros que tra ta n  de establecer 
un S io n o , en esta  isla, y que tienen la 
su erte  de  enx to tfarse  qaieu  les propor­
cione la  cu a rta  parta  del oapital qae 
oeoesitan, sin io te .és  y sin hipoteca ni 
o ti'a  ga'^anria qoe »innpl6i p<ngaris á 

meseiybtgo.

tan  brillante éxito , por lo qne ft los oou- 
cesionarios se refiere, y  que solo en 
Puerto-B ioo, el país de los cándidos, la 
tie rra  genulua de las anom alías, podria 
obtenerse.

P o r qué L a  B a la m a , que se fro ta  
las m anos de gusto al ver á  don Pablo 
haoer una vez m ás lo que le dá la  gana, 
DO habrá de negarnos, que solo en 
P u erto  Bico se daría e) caso de  qoe 
una Sociedad de CrM iio M eroanlti com­
prom eta fue ite  sum a, sin intereses, 
>ara garan tir '‘omo fianza prévia la con­

cesión de OQ B an co ; que laego saoriñ- 
ue algunos miles de pesos para  retri 
u ir agencias ocasionadas por esa con* 

cesión, y que, por último, proporcione 
en metálico, sio in terés, ni garan tía, la 
u aarta  parte  del capital qae  ba  de con- 
sigcarse en caja, á fin de que el Banco 
se oonstitaya, sieudo asi q ae  á esa 
tooiedad tan  generosa no ee le reconoce 

aptitu<i bastan te  para obtener ella la 
coucesiou solicitada, ni oon ella qniere 
entenderse el Gobierno couceslonador.

fTo basta d e ^  que los favorecidos 
son miembros de esa Sociedad; si la 
conoesion no se hace al cuerpo colec­
tivo, Qo hay  derecho á  com prom eter los 
n tereses de la .oomaoidad eo u u a  em 

presa de particulares, ó sí se dedde 
auxiliar la operacion, debe hacerse den ­
tro  de los E s ta tu to s  porque se rija  la 
^ c i e d a d ; esta tu tos que desde el m o­
m ento en que fueron aprobados por una 
B eal órden, no pueden a l te a rs e  á  ca­
pricho de ta l  ó  cual persoaalidad, sIdq 
por la J u n ta  general de accionistas, 
cumpliendo préviam eut« la i leyes que 
rija n  en la  m ateria, ó, lo qae  es lo 
mismo, solicitando la aprobacioa de las 
a lteraciones; aprobación que garantiza 
á los asoúlados contra arbitrariedades 
oomo la qoe uos ocupa.

Los SBtatutos de la  Sociedad A n ó n i 
m a  establecen que las operaciones 
celebradas con particulares, fuera de 
los casos 1? y 2? del attículo  12, solo 
jiiteden elevarte á  $50000 . i  Oómo 
entonces se ba  podido autorizar ese 
p r^ ta m o  de m ás de 9400.0001 

Cierto qué, en vifcnd del núm eio  2? 
de! artículo 12 puede la Saciedad nego­
ciar en acciones ú obligaciones de toda 
clase de em presas, oomprometiendo en 
esos negocios la  cuarta  parte de ¿u 
eapital; pero ui el oapical de la Socie- 
dae ALÓnima sobe á  600.000 pesos 
mejicanos, ui la operacion acordada se 
ha  beobo por ouenla de la  Sociedad. 
Lo qae se ha  aooriado es un  préstam o 
á  los concesionarios del Banco, y en tal 
oonoepto no h a  podido exceder de om- 
cuenta m ii d w vs. D isponer lo o o n t r ^  
rio es violar los E sta tu to s , incarriendo 
de este  modo el acuerdo unáninM  en 
vicio de nulidad.

P ero  no paran en esto las anom alías 
y  arbltrarledadea.

Dispone el artículo 54 de los E s ta ta  
tos qne las J a n ta s  generales extraordi 
narias no podrán tra ta r  de otros asuntos 
que los que m otiven su  oitaoion. Y  la 
citación im presa—-no hablam os de la 
ca rta  m aouscrita, porque es ta  no se le 
dirigió más que á los conservadores—la

m idaá  se acaban de Imponer I  los 
miembros de la Sociedad A nónim a t  
^ Ee asi oomo se h a  de infundir el esp í­
ritu  de asooiacton que lo prim ero qae 
requiera es confianza m átu a  ?

D ispénsenos Zm  B a ia m a . Si á  decir 
fuéram os todo lo que sobre el caso co 
rresponde, de seguro que prodociriamos 
on libro, sin necesidad para ello de ser 
catedráticos ni poseer profundos conoci­
m ientos en las ciencias exactas.

Baatarianos para nuestra  labor, la 
rectitud  de conciencia y  la independen­
cia de carácter que nos asisten, y  que 
DO nos llevarán nonaa á saorlficar las 
conveniencias públicas por el provecho 
particular.

Si L a  B a la m a  no quiere ver á  don 
i*ablo en darza, hágalo re tira r del 

p u e s to ; pero, dance ó no dance el 
jrócer, confiese el colej^  q u e  el caldo 

preparado el dia 16 faé  gordo.
¡ Q ué aproveche!

TELEGRAMAS

( T I A  H A B A K A )

olrculaC im presa, repetim os, convocaba 
á  ios a g o n is ta s  pa ra  tra ta r  ds¡ impor- 
tantisim o punto de la  disolución de la 
Sociedad.

i  Se a  « rdó  la disoluoiont P 'iea  si se 
acordó, |  cómo se acordaron á  la vez 
nuevas operaciones, y operaciones de 
tan ta  im portancia oomo la de p resta r 
sin garan tía , lo necesario para adquirir 
375.000 pesos españoles T

L a  citación no hablaba de piéatam os 
se contra ía  á  la  disolución sooial, 
reglam entariam ente no poaia discutirse 
o tra  cosa eo la Ju n ta .

t  Se prescindió de esta  iormalidad 
i  Se aprovechó la coyao tara  para ex  
traerle á  la Sociedad A nónim a, por 
unanim idad, los 375 000 pesos que ne 
ceeitaban, con m ucba necesidad, lc« 
oonoeslonarios, para que no cadncase so 
ooncesion f

P o es es oolo el acoerdn, y  no basta 
para oohooestario ofrecer acciones de 
Banco fa to ro  á los accinnistas del C ré­
dito  M eroantíl, porqae hay  muchos de 
estos últim os que lo que desean es que 
la liquidación se practique cuanto  antes, 
para verse libres de unanim idades qae 
com prom eten sos intereses.

P o r  lo pronto la Sociedad no se II- 
qo idaia  b asta  qne no empiece á  fanoio- 
nar el noevo B inco  t se le conceden 
coatro  m ^ e s  de agonfa; y  decimos de 
agonía, porque si la Sociedad va  á  dis* 
tra e r  la m itad  casi de sa  capital, sin 
utilidad algoua, en d a r auxilio á  los 
concesionarios del Banco, despread 'éa- 
dose de m ás de 000 en metálico, 
DO creemos que le quede mucho vapor 
á  la caldera para m antener en ejercicio 
el mecauismo.

V erdad q ae  quedará el recurso de 
pasarle revista á las respetables ci&as 
qne representan los créditos abiertos á 
alganos individuos, en) a  principal g a ­
ran tía  fné la  de ser incondicionales, y  
por serlo de veras no dem ostr:troa teoer 
d I la cocdícion de puntuales pagadores, 
quedando eo oaja el vacío y  eu  los libros 
una relación de cuentas Incobrables.

I Y  llam a L a  BaJansa inconsidera 
hies ( f ) nuestros razonam ientos, y los 
apellida ataques injustos á don Pablo 
ÜbarrM   ̂Y  tenem os u o  iotros la colpa 
de que el jefe del partido incondioiooal, 
por eu em peño de  mangonearlo todo, 
aparezca presidiando y  dirigiendo com- 
binaoionds tan  arb itrarlas oomo escan­
dalosas f

E n o o  pais como el nuestro, donde 
tan  fatal resultado ha  ofrecido el espíri­
tu  de asociación, siendo necesario acli­
matarlo como p lan ta de invernadero,
I  ha  de pretender el colega, que g u a r­
demos silencio, cuando se t ra ta  de in te ­
reses públicos, q ae  m añana han de 
som eterse, quizás, i  esas mismas arbl* 

jr BQltdades i|oe  por u m n h

París, 31 de Ja lic^ -A fírm ase  que el 
gobierno de Ita lia  está  llevando á  cabo 
un  aum ento en las fuerzas de su ejér­
cito oon la intención decidida de dirigir 
un a taque contra Trípoli.

E l p re tex to  para esa agresión se ba- 
sa « d  la suposición de que F ran c ia  t ie ­
ne sTUi m iras poestas en aquel territo rio  
oon el objeto de anexárselo.

M ilán 1? de Agosto— Los cónsules 
norte am ericanos se reunirán  eu esta 
ciurtad el viérnes próximo oon el objeto 
de constituir uiia sociedad que se ocupe 
eo procurar los medios de lograr el au- 
m entu de las relaciones comerciales en ­
tre  I ta lia  y los Estados Unidos.

N ueva-Y otk  1 ? - ^  han  redbido 
noticias de Venezoeia acaooiaDdo qoe 
ha  term inado la revolución en el terri- 
torio de  dicba república.

Lóndtes, 2— Los em peradores de B u- 
sia, A u stria  y  A lem ania se reunirán 
en el próximo otoño, en ona de las po 
blaoiones de la  fron tera aastriaoa, con 
el objeto de celebrar una entrevista.

París, 2 —Oléese que el proyecto de 
m atrim onio del p ríndpe Amadeo con su 
sobrina la princesa Letbsia B onaparte, 
se bailaba ligado á  una tram a del p a rti­
do b onapart^ ta , encam inada á  auxiliar 
los propósitos del general Bouianger.

Boma, 3 —E o u n a  circular dirigida 
por el Gobierno italiano á las misiones 
católicas de A sia y Africa, las am enaza 
oon retirarlos toda protección y subsidio 
á no aceptar el patronato del rey H am - 
berto, permitieodo al Gobierno la ins 
pecoion de sus libre».

Uadrid, 3>-BI derrumbe ooarrido en U 
oit«drsI de Sevilla tavo lugar en nn pilar de 
I t  D tv e  oeotral qae deatiozó el coro, el ór 
gano y el altar mayor, sin desgracias pe^ 
soDaleSi

£1 hecho produjo grao ooDsternacfúD en 
aqaella oiadad, por temerse qae pndlera 
oaasar la raina del edifimo que es an moDU- 
meoto para Espa&a. El Mioietro de Fomeo- 
to aaiió de eeta oorte llevando reoutaoa oon 
que atender í  las obras de reparauioD.

En un disourao pronanolado en Uilaga 
por don franoiaoo Silvelt, acentuó este noa 
oposición vigorosa que iniciari eo lo auoesi- 
vo el partido ooneervador en contra del Go­
bierno por SD política sotual.

Parece que el jaez eepeoial que entiende 
en la causa oflniinal que se instiaye oon 
motivo del crimen de la calle de Fuenoarral, 
ha adquirido el conveccimiento de qne el 
asesino fcé don J:i8é Yaiqnei y Varela, 
hijo de la Tfotlma. Con este motivo han 
sido presos é Inaomunloadoe el alcaide y 
varios empleados de la oiroel-modelo.

m  Liieral dice hoy que el seSor Sagasta 
oree asegorada una larga petmanenola en el 
poder, opieando qne los disMentes del fosio 
oismo no oonsegnirin fasdai on tercer par­
tido.

Los reformistas trabajan decididamente 
en favor de la candidatura del stfior Ducaz- 
oaJ para diputado i  Córtes.

liOsdres, 3—Mr. Oladstone ha declarado 
qae, osando baya obtenido la autonomía 
para Irlacdí, cooiiderati terminada sn ca­
rrera polítiua.

Berilo, 3—La prensa alemana se maestra 
muy Irritada por haberse publicado en un 
periódico de Parle la oonversaoion ene tu ­
vieron Federico I I I  y el Principe de Bi4- 
mar<k, al tratarse del matrimonio de ia prio- 
oesa Victoria oon Alejandro de Battenberg. 
Sapdness qoe eo dicha oonferanoia, el Oan* 
ciller aconsejó al Emperador qne desistiese 
del proyecto de aquella boda para evitar 
qae ee diera por ofendida Bu8iá.

Los peiiódioos al-macea declaran qae el 
texto poblicado en Francia es apdorifo, si 
bien DO niegan qne en el fondo ee olerto eu 
contenido. Declaran qne el objeto de esa 
pobllcaoioD ha sido promover una injaitifi- 
oada discordia entre .Memanla y Aoetrla.

Nuevá'Toik, 3—Asegúrase qae existe 
entre los gobiernos de Obile y Ecuador on 
ooDvenlo para apoderarse de algunos territo­
rios pertenecientes i  la re| úbiioa del Perú.

Madrid, 4—Al tratarse de derribar aign. 
ñas paredes de la iglesia de Santo Tomis, 
situada en la calle de Atocha, se desplomó 
parte del techo y cuatro operarios qaedaron 
sepultados entre los escombros.

Trabajase activamente para ver de sa(- 
varlop; pero se duda que puf^da oonsegaiiee.

Za Correspondencia de EspaÜa nficma que 
la oomisloD nombrada para reorganizar la 
administración en Us provicoi«a altramarl* 
ñas propone la división de mandos sólo 
en el gobierno de las proviocias, oo en 
el general de oada ona de las Antillas 
y archipiélago filipino. Dice que se propone 
también qne pasen los aauntoa de Cuba y 
Poerto-Bioo i  los Uiniaterios oorreepon- 
dlentea í  uada ramo, quedando el Uicisterio 
de U Ctamar encargado de la admiuistraoioQ 
de F.lípioaa, Marianas, Carolinas, Palaos y 
Fernando Póo.

Madrid, 4—De los individuos qae qaeda­
ron sepultados bajo loe escombros en la 
catástrofe de la iglesia de Santo Tomis, se 
oonsiguió salvar uno vito, al medio dia de 
boy. Loa otros tres se enoontratOQ muertos.

H> sido denunciado naevamente el perió­
dico E l Progreso por ataques i  los tribo&alsi 
de Jastloia. 

tU 'irld, 4->Trsbijase m  toda aotividad

por la fandaoion del tercer partido. Cuén­
tase qoe los priDcip&leB elementos que son 
adictos al sefior J opez Domingaex se unirán 
i  If fracción qoe constituye la isqnlerda de 
la mayoría parlamentaria.

El señor Castelar ha salido para daipús- 
ooa. , ^

La Oaeeta publica hoy an Bea^ Deoreto 
anificando el cuerpo auxiliar de las uficinae 
militarse de la Península con la sección de 
Arr-bivos de Ultramar.

TJa nuevo crimen cometido en esta corte 
escita la ateno ioD  p ú b lic a .  U n a a a je rse  
arrojó desde el balcón a la calle despees de 
haber asesinado á sa marido.

Es Oviedo han sido presos ai?nn(» cóm­
plices del crimen de la calle de Fuencarral-

Se ha presentado un proyecto de ley de 
empleados exigiendo i  los aspirantes ciertas 
oondiciones para sn ingreso en la carrera.

Nueva-Toik, 4—El gobierno de A'emania 
se ha anexado i  la isla “PleasanV’ 1̂ 
Pacífioo, prohibiebdo la importación de ar­
mas en dicho territorio.

Boma, 4—El Presidente del Oonsejo y 
Ministro de Belaotones exteriores, sefior 
Orispl, ha dirigido a ios gobiernos extrange 
roe ana nota anund&ndoles qne Italia ha 
tomado poseeion de la bahia de Zalá, cerca 
de Massoash, proclamando alli el protecto­
rado italiano, de conformidad oon los indí­
genas.

Parle, 4—El gobierno aleman se muestra 
exasperado poique graa námero de alsaoia-
Gos envían sos hijos í  las escuelas de Frao 
cia, loatUizando asi el efecto de las leyes 
üobre la eoBefianza dictadas para el territorio 
de Alsacla-Lirena.

Témese que, con ese motivo, extreme sos 
medidas de rigor.

Lóndre«, 5 —La prensa y los olrculos poli- 
tioos consideran de gravedad el estado de 
tirantes en las rslaclones entre Francia é 
I ta la , con motivo de la posesión de ^Eaia 
por eeta última potencia.

No existen, sin embargo, temores oficiales.
La nota del Presidente del Coosejo de 

Ministros italiano, sefior Orispi, obedece i 
los deseos de dar «atisfacolon al príncipe de 
Bismarck, no inoliníodoss dsl lado de las 
reclamaciones Francia.

Paria, 6—En el Congreso médico reunido 
en la Sorhona para ocuparse en el estndío 
de la toberouloeis, los delegadps españoles 
sefiores Martines, Vsrgas y Espina, aboga ­
ron por el tratamieijto quirúrgico para com­
batir ese género de enfermedad.

Madrid, 6—H a regresado 4 esta córte el 
sefior ^Difitro de Fomento.

Esta noche se oeiebrari Consejo de Mi­
nistros en la Freaideocia.

Eo la locha electoral ha salido triunfante 
la candidatura del sefior Dacasoal. El Oír- 
calo izquierdista ilnmicd anoche sas baleo 
nes con el objeto de celebrar el triunfo obte­
nido.

París, 6—Et Presidente de ia Bspúbllca 
Mi, Carnot ha asistido i  ia fiesta de la inan- 
gnracicn de la estátaa de Mirabeau en 
Montargis.

Boma, 6—El ley Humberto se halla 
padeciendo de ataqa*>s nerviosos, habiéndole 
prohibido los médicos, ooo ese motivo, el 
aso de los ci^arrilios.

Berlín, 6—Ciéese modificado el proyecto 
de visita a los tres emperadores en nn tugar 
de la frontera de Austria.

Ea posible qne el emperador Guillermo 
haga BBa visita i  Lóndres.

París, 6—Hipól to Oarnot, hijo del Presi­
dente de la RepúMlca, se uairi en matrimo 
nio coo la nieta de Víctor Hugo.

Lósdres, 6->Ea sido aprobada por Ale­
mania la ooupacion de Massoash llevada i  
oabo por el golólerno italiano.

Oontlcúa 1 erupción volcánica en la Isla 
Vulcano, una de las principales que oompo- 
nen el archipiélago de Lipari, dependiente 
de la provincia de Messina.

Preséntanse mochas difiooltades para lle­
var socorsos a sas hab.tintes.

Boma, 7—El gobierno aleman ha preve­
nido, de ana manera indirecta, al Papa Leoo 
X I I I  acerca de la visita del emperador 
Guillermo al rey Humberto, manifestáBdole 
que ese acto revestía cartctér militar.

Estáo arreglándose los permenoree de la 
fotma en que deberá celebrarse aquella vi­
sita.

Madrid, 7-.E1 Ministro de Ultramar ha 
presentado al Consejo de Mialstros el infor­
me de la oomisioD nombrada para reorgani 
sai la adminiatraoion nltramarÍBa, que ooo 
tiene: on proyecto de ley de empleados, otro 
de reorganizaoioti de la admÍDiStraoioa eo 
las pruvinoias de Ultramar y otro de prooe 
dimientos eo cuestiones administrativas, el 
oaal establece reformas radicales é impor 
tantee.

El sefior Bomero Bobledo y el Daqne de 
Tetnati han acordado formar nn oúoleo de 
hombres políticos que se coloqae en actitnc 
especiante en frente del Qobieroo. Deter­
minaron asimismo comnaioar ese aoaerdo al 
General Martines Campos, para que, eo el 
oaso de que éste esté oobforme, se oeiebre 
a&a janta numerusa en Santander.

Madrid; T—En el Consejo de Mialstros 
celebrado anoche, elMinisiro de Ultramar 
sefior Oapdepon presentó uo Informe sobre 
la sttaacton de Coba, el onal produjo sensa 
cion. En él espresa qne las pseiooes polí­
ticas se kaiUo encendidas y que oada dia se 
aumenta más el enuono entre las dos fraocio 
oes eo que se ha dividido el partido oooBer* 
vador, mostrándose el general Mario entera­
mente impotente pra conciliarios. Que la 
seguridad personal Qontiiúa oola y que el 
problema de la sitoaoioo eooDÓmloa se 
presenta cada vez mis complicado y alar­
mante.

Ocupóse asi miemc del corfl oto originado 
entre el Gobernador General y el Intendente, 
acordando sí Oonsejo el relevo del sefior 
Arellano.

Propone el ministro qoe para conjurar loe 
males conaiguienvea, se adopten medidas 
radicales y la ídentffiuaoion de loa preso- 
poestos oolunialea con loa peninsulares, si 
bien ccD servá& dose tesorerías aeparadas. El 
Cocaejo aoeptó e l preyecto dsl sefior Cap- 
d?pon de reviaar el espediente personal 
administrativo de los empleados, exigiendo 
el ezámen prévio para el iogreao en la 
carrera.

Paris, S—Afirmase que el príncipe de 
Btsmarck ha dado á los gobiernos de Italia 
y Austria comunicación del acaerdu llevado 
4 oabo con Bnsla para el arreglo de la cues­
tión de Bulgaria, enviándoles copla del pro­
tocolo firmnlado durante la visita del empe­
rador Ouiilermo al Osar Alejandre.

Agrégase qoe, cuando se ponga la firma 
al tratado definitívo, le aatoriuráD, suacrl- 
biéndolo, los gobiernos austríaco é Italiano.

Lóndrss, S -^ ircn la  la noticia de qne el 
principe de B smarck, ''On el objeü) de 
atraerse al Papa Leoo ¿ I I I  y serie grato, 
le ofrecerá la presldenuia del Congreso in­
ternacional para la represión del sooialisma
es Eq eiolu^endo i  franela d« todo

participación fn ese acto.
Madrid, 8—L a s  escacionep agroi>ómioas á 

que se refi- r̂e un telaerama anterior, se esta­
blecerán en Puerto-Bloo.

Dentro de breves dias publicsii i a  Qaceta 
las órdecea convenientes para la oreaoioD  de 
diobss estaoloD ea agroDÓm inaa.

También se dictará una orden para que se 
inserted «n U Qaceta todas las resoluciones 
del Ministerio de Ultramar que se comuni­
quen á loa Gobernadores generales de Cuba 
y Puerto-Rico.

Se oelebrarft uo gran banquete en hunor 
de loa periódicos Xa iZwria, E l LS>ercU,El 
Besúmen y E l Pais por la oam^afia enérgica 
que han seguido oon motivo de la ¡ élebre 
causa dei aaesioato de la viuda de Várela.

E l sffior Lastres (don Fraocisco) no acep 
ta, segúo se dice la defensa de José Vázquez 
Varela.

Los ánimos ss hallan mny excitados.
Ha salido para Oatalufia el Ministro de 

Hacienda, aefior López Fulgoerver.
^elr-WJ!k, 9—Ei Procurador del Estado 

ha comenzado sus mvestigacioces acerua de 
la constitución de la oompsfiia refinadora de 
4záoares Trust, encontrando que han violado 
laa ieyes y estableciendo desde loego la 
acusacian.

£1 Senado de Washlgton ha aprobado al 
fin la ley qoe votó al Congreso prohibiendo 
en absoloto la entrada de los chinos en los 
Estados-Unidos.

Madrid, 9—Ayer tavo lugar ana rennion 
de la prensa á ia cual concurrieron 31 re­
presentantes, acordando ejercitar la acción 
popular en la cansa qn> se le instroye por el 
orímen de la calle de Fuencarral. Abrióle 
ana susoricióo ooo el fin de allegar recorsos, 
para prestar la fiansa oorrespond^iente y para 
sufragar los gastos necesarios, nombrendo 
ai sefior Silvela como Letrado eosteoedor da 
la querella.

La infanta Isabel llegó á la Granja. El 
Gobierno ha destinado la soma de AOO mil 
pesos pagaderos en 8 afios para reparar la 
Catedral de Sevilla. Las obras oomecsaron 
ya por uuenta de la Hacienda, con los fon­
dos qne ss han levantado oon ana suacrioion 
popular encabezada por la Beina Begente.

Nada sa oye acerca de los Intentos de 
formaclon del teroer partido.

Madrid, 10—H&bieodo el sefior Silvela 
consaltado al sefior Cánovas si aueptaba ó 
nó la designación qae de él hicieron los re­
presentantes de la prensa para Letrado sos- 
tsnedor de la querella en la causa lostrnida 
por el crimen de la calle de Fuencarral, le 
fué retirada aquella, confir'éadola al distin­
guido abogado sefior Salmerón.

£1 sefior Gunazo permanecerá en Gai- 
púzcoa. Dioesu que rechaza la idea de 
formación del tercer partido.

Lóndres, 10—Se asegara qoe Zacsíbar 
ha concedido ana gran potclon de territorio 
en arreglo de las dlfioaltades ocurridas oon 
lüglaterra.

Madrid, I I —El sefior Buiz y Ospdepon 
salió pard Biarritz y regresará el miércoles 
Ifi oon el objeto de ocuparse de los proyec­
tos de las reformas altramarinas.

Afírmase que el general O'Byaa dlmltírá 
el Ministerio de la Guerra en Ootnbre.

Háblase también de ia dimisión del sefior 
Montero Ríos del cargo de Presidente del 
Tribanal Sapremo de Justicia.

H« sido nombrado Comandante Gsnsral 
de la provincia de Pinar del Ble el sefior 
don Ignacio Sánchez Sdijas.

E L  C R I M E N

—OS­

L A  C A L I E  D E  F U E N C A R R A L
( D í a  21 d s  J u l i o ).

l i a b e r a t o x i o  m u a i e i p a L

Los médicos forenses que hicieron
aotopsia del cadáver ds dofia Luciana Bar­
cino, se ocuparon ayer en reconstroir el tra ­
je qae llevaba la víctima cuando fué aseiti- 
nads.

Una modista armó sobre an maniqaí el 
traje, utilizando solo ios restos de trapos de 
aeda é hilo que padieron salvarse del in 
oendlo, montándolos sobre una falda de linón 
blanco.

El trabajo do podrá quedar terminado 
hasta dentro ds tres 6  cuatro dia«.

E l doctor don Adriano Alonso Martines 
Se ooapa del análisis de la comida del perro, 
cuyos trabajos uo terminarán hasta pasado 
largo plazo, si ha de fijarse oon exactitud si 
el tóxico se suministró al can por medio de 
los alimentos.

Mientras los reactivos hacen patente si 
existe sustancia venenosa y cual es ella, el 
dootor Alonso Martines praotica onriosos 
trabajos y examina al microscopio dos pelos 
bailados en la cazuela de garbanzos y pata­
tas que bondtitola ei alimenio dei perro.

Uno de los pelos ea rubio y puede prsoi 
sarse sin temor á sngefio, que es cabello. El 
otro qne es negro bien pndiera pertenecer al 
buUáog.

El trabajo del doctor, aunque aislado, y 
sin que pueda oonatitair prueba concluyente, 
es digno de que el júzgalo se fije eo éi.

E&  la  C á rc e l m o d e le .

A las ocho de la noche se presentó el jua­
gado en el indicado estableoimietto.

Alil esperaban loe porteros de la casa 
número 109 de la calle de Fuencarral.

En la sala de declaraciones ss presentaron 
los referidos sujetos.

E l portero, oomo ya hemos dicho, ee on 
hombre de temperamento iin:átioo, ella es 
una mujer de cocdiciones excepcionales y á 
1a qne se ve decidida á no decir mas que lo 
qae primeramente dijo.

Los dos, el portero y la portera, se pre­
sentaron eo la indicada sala.

—Ustedes reconocerán á nno de los suje­
tos qae aquí se han de presentar. Fíjense 
ustedes bien, pues se ha dicho qne á nno de 
ellos le oonoceD  ustedes bien.

—No pase usía onidao, que en todo cuanto 
veamos diremos la verdad.

Esto lo dijo la portera.
Se presenuron primeramente en rneda 

tres sujetos de los qoe no reoonooieroD á 
ninguno de ellos.
gautas que el juez le dirl(.':ó fueron encami­
nadas á averiguar las relaciones que pudiera 
tener con algunas personas qne figuran en 
ei proceso. También le pidió noticias de 
los 6Ítios que máa ha freoneutado en el mes 
de Junio.

Al retirarse dió grand s voces y dijo:
—No se comprende se tenga de éjta ma­

nera á un hombre qae es inocente.
Cuando Medero se retiró á su celda siguió 

dando voces por los pasillos, protestando de 
su inocenclSi

( D u  S3)

fn n*TI« d* U BIglala.
El juzgado se coastitnyó ayer á las ocho 

de la maCsna en la Cesa de Oa^ónigos para 
tom^r algunas deciaraolonep.

Emp>z<S por la ie un f«rmacéut.lon qne 
tnv<< Hit ‘<tco tiempo relaciones oon la U'gi- 
nia Bftlaguer.

El citado sujsto declaró que si bien ha 
tenido relacionas amorosas c<íq U Balaguer, 
hace mucho t'eni';)o qae no la vé. Negó, 
por tanto, que U Hlginia se hubiera acerca* 
do á él i  pedirle nada días aot«B de come- 
terse el crimen.

El taktmer* de ia calle 4el Torao.

En una de las cartas recibidas por El Li - 
B b b a l ,  se aseguraba qae Medero habla esta­
do cenando la noche del crimen en una ta­
berna de la calle del Turco.

El encargado de esta taberna declaró 
ayer:

Juez.—(Es cierno que eo su casa de usted, 
una Ó dos noches despose de cometido ei 
crimen, estuvo cenando con otras personas 
an sujeto llamado Medero, y qoe al pagar ei 
gasto hecho entregó an billete de 4.000 
realt-st

Tabernero.—En caanto al primer extre­
mo, no puedo asegurar nada, poes como es 
ia tienda muy grande y son machos los pa­
rroquianos, i)ien pndo setar ese sefior que 
V. S. ha citado y que yo do conozco.

Kn cuanto á lo dei billete de 4.(00 reales, 
ya es otra cosa. Esos papeles que yo creo 
que existen porque V. S. lo asegura, no los 
ha visto nunca en el cajón del mostrador, y 
creo qoe algo parecido debe ocnrrirles á los 
traosenntes y parroqaianos qae freoneotas 
la taberna.

Nada más.

»csdeclju iad*  á laCárscl dsonjcrsi.

Satisfecho salla el juzgado, compuesto de 
los sefiores Pefia, Alix y Musas, de la Casa 
de Canónigos, i  las cinco de ayer tarde.

Dirigiéronse á la Sala de declaraciones de 
la Cáruel de mujeres, eo donde primeramente 
se presentó Dolores Avila.

La? preguntas que el jozg’ado la dirigió se 
eBcaminaron á averiguar si habla visto ó oo 
á Medero sn las inmediaciones de la Cárcel 
el dia antes de cometerse el orímen. Nada 
afirmó la Djlores respecto á este extremo, 
tampoco declaró que hubiese visto á la H i- 
glnia por aquellas inmediaciones en la rt'fs- 
rlda feoha,

—Tenga usted presente, declarante, qne 
el mismo Medero ha manifestado qne en ia 
mtfiana del día del crimen habló ooo H-gl- 
nia en las Inmediaciones de la Cárcel Mode­
lo, y afiade que fué en presencia de astei.

—Ni> recuerdo.
—Tal vez usted no recaer ie esta oonver- 

aacioD, pero no ignore usted que la Higinla 
estuvo por aquallos parajes- 

—No reouerdo, sefior juez.
—Pues es extraño qoe afirme usted esto, 

sieado así que loa dos han manifestado lo 
miemo.

—Pues siesto mucho no poder deoir la 
verdad.

—(Usted ba dicho que siente no deoir la 
verda ?

—Yo no he dicho eso.
— Vamos no «ea usted tan inaoants y ha 

ble claro.
Uoted al fia y al cabo, oon decir qoe ios 

vióqasda tranquila.
—Pues yo no podré afirmar que vi á ese 

sefior qoe usías han dioho, pero á la Hirióla, 
ya qae ella ha dicho, que yo la ví, no tengu 
inoonveoiente en deoir qne me pareció verle 
el dia anterior á la muerte de dofia Lnoiana, 
por laa inmediaciones de la Cárcel.

—¿Y usted no sabe con qoien hablóf 
—Uibló con nn hombre, pero oo sé oon 

quién.
—(Y vió nsted todo ouanto sncodió oou 

aquel hombre?
—Aunque yo tenia la costumbre de le­

vantarme á las once 6 las doce del dia, 
aquel día dió ia oasualidad de qne me le­
vantara más temprano y dosde el alto obser 
vara esto ^ae he dicho.

—(Y no nabló antes la Hlginia oon astodT 
Han dicho qoe estuvo oonversatido larga- 
mente oon una mujer.

—Ignoro quién foera ella; conmigo afirmo 
que no fué.

—Pues ella y Medero han asegarado qae 
faé con usted.

—Qae me lo prueben.
CüQ esto terminaron las dsclaraoioDes de 

la Dolores. Esta fué mandada retirar de la 
sala de declaraciones á las cinco de ayer 
tarde*

Llamaron á la celadora Petra y la órdena- 
ron que fuese sacada de su celda la Higlnia 
Balagusr.

—Es iiúíii, Hlginia, la dijeron, que trate 
usted de ocultar por mas tiempo lo snoedido^ 
todo está deBoublerto.

—No habrán usíae deaonblerto m^s de lo 
qoe yo be dicho.

—(U^ted estovo en las iomediacionea de 
la Oaroei ei dia antea de cometerse el cri> 
ment

—En otras ocasiones he dicho qoe sí. 
—Parece qne habló nsted oon on tal Me* 

dero.
—Ya he dicho que sí.
— (̂Y nsted oómo no le ha reconocido en 

otraa ucasiouee que se lo hemos presentadcf 
—Por la B encina  razón de que lo ha visto 

muy pocas veces y no podia reuooooerle en 
eatos dias qne tan preocupada esto;.

—El, sin embargo, afirma qne la conoce 
á usted.

—Es posible.
—¿Y por qué es posible!
—fues porqae yo no niego que él me 

conoce y yo debo conooerlo á él.
—¡Qolal (Oouque yo be estado hablando 

de Medero y usted ha seguido mi interroga- 
torir? Luego usted sabe quien es Medero. 

—Ya he dicho que lo oonczco.
—¿Y desde cuándo.
—Desde un día que se me acercó en las 

Inmedlacioues á la Cárcel Modele.
—íY no reonerda la feohaf 
— H aace ya tiempo.
—j Y desde entonces no lo ha visto usted? 
—xa he dicho que me pareció verlo el 

dia del crimen.
—(En donde?
( £ q ana de las calles, onando^alí por pe- 

trúteo.
—H a dicho usted antes que en ios careos 

que 000 él habla tenido oo ie reconoció, y, 
sin embargo, lo vió usted en la oails, según 
ahora afirma. Ko se comprende que en anos 
momentos usted lo reoonoica y en otros nle* 
gue ooDccerle.

—Es qne el dia que me dijeron qne me 
iba i  carear coo él me lo presentaban de an 
modo qoe yo no podía reoonooerlo.

—Sin embargo, por lo qoe de esto se des* 
prende usted conoció á Medero- 

«-SI) sefiofi
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CLAMOR PAIS
—Ss dioe qoe la filtim» ve* que usted lo 

rió foé SD el d ít oaismo del crlmeo y en om& 
de U Tfotima,

—Irf» de8figof«do, pero me ptreoe qoe do 
era éi.

—Según eeo, bkbift otro ademie de Vare- 
la, pnee de la contrario, hnblese neted afir­
mado como anteriormente qne nadie más qae 
Varela foé el autor del asesinato.

—Ya he dicho qae el señorito fo í ei pri- 
mero qae la mató.

—Laego íespaea del primero babia algún 
otro; esto, Higinia, lo demneatra nated mas 
olaramente.

Paee mire usía, hasta ahara be tratado 
de salvarme en parte aoauGdo solamente al 
señorito; pero desde boy confieso todo. Tn 
aupunia que deoiaraodo que yo era oómplioe 
antea del orimso, me saivab»: pero desde 
que veo qae todos dicen la verdad, yo no be 
de ser mónos, puesto qae be empezado por 
deoltla desde los primeros momentos ase 
nadie me obligó á ello. E l orimea lo ron- 
Mrtamos en las inmediaciones de la OSroel 
Modelo. Yo, nomo es natural, he procurado 
salvarme en parte, aunque muy bien sabia 
que Ib» al patíbulo. Me acasao todos, pues 
yo diré de ellos lo qae sepa.

—Mejor para usted sí oooflesa toda la 
verdad.

Yo no quiero para mi mas que lo que 
merezco: el palo. Fui ambiciosa, y bien otro 
lo voy í  pagar.

-R if le ra  usted lo snoedido.
“ Ya lo be dioho; el sfSorito me mand( 

todo lo que declaré. Ya comprendo que lo 
que dije podía servir en parte para salvarme: 
hoy reoonoaoo que en el patíbulo veré í  doi 
í  mi ladc! al señorito y í  Medero. Eatf 
ayudo al señorito; nó podré preolsar quien 
mata, pero me parece qae el señorito, pues 
faé & quien limpié las manchas de sangre.

—^  que usted deoUra ahora e i contrario 
•  lo declarado anteriormente.

—líp, «ñor; yo procuraba ocultar que 
habla contribuido 4  la preparaoloo del cri 
mw j pero una vez que ellos lo han dioho, yo 
no tengo iiiuonvenieute en afirmarlo.

—Y usted ¿Qo presenció el orimeci 
—SI yo lu hubiera presenciado háblese 

tratado de marcharme, pues yo fui i  la cata 
Lada mas que oon el objeto de robar i  la 
Cfoora. Si bubJera sabido que era para 
matarla ounoa hubiese aceptado aqnél mise­
rable coiitrato.

—^  qi é le prometieron á nsteaT 
—Mucho dinero.

se pre.

^  cómo aceptó usted aquella promesat 
— 10  eé lo que sucede en la Cárcel.
—¿Laego de la Cárcel salló ei concierto 

de édce orimenf 
—Ya lo saben ustedes.
Mandaron retirar i  la Hlglula, y í  las seis 

y media salió el juígado para la Cárcel Mo 
délo.

Ea la M rsc llftd e ie .

El misterio de que el juzgado rodea todos 
8UÍ actos, es origen de tantas versiones y 
comentaros que es ponto menoi que imposi­
ble averiguar cuales se acei'oan mas i  la 
verdad. De lo ocurrido anoche en la Oiroel 
iíodeio han llegado i  nuestras noticias dos 
versiones, tan distintas, que so encontramos 
medio mejor para satiefaoer la curiosidad de 
nuestros lectores que pabiioar las dos.

f r ia a r a  vcnl»B.

Despues de la declaración prestada por la 
HíKlnia se apresuró el juzgado i  dirigirse á 
ia O^rcel Modelo.

A las siete menos veinte minutos 
sentó en «quel estableoimiento,

Entraron con el oouhe en el primar patio 
loa seSores Peña Oostaiago, Alix y Muzas.

Podo tiempo de«p’ieH se presentó en U sa­
la de deolartcioDes Vázquez Varela.

En el brss3 izquierdo llevaba e! capuchón. 
—Tenemos qn« comunicarle á usted gra­

vea rotiuias—dijo ei juez.
—Uaia dirí.
l£etá comprobado que es usted «I autor 

del crimen.
—Miente quien lo diga.
—Tenga usted en cuenta que Jo dioe el 

ju«&
—Falso.
—Medero afirma que usted dió la primera 

puñalada |  la victima.
— Ks mentira.
-Sosiégúese u.ted, señor Varela. Ahora 

podrá deoir cuanto quiera eo presencia de su 
«calador.

Inmediatamente se presentó Medero. Ea 
su rostro se retractaba ona profunda agita­
ción nerviosa.

En el careo que, sCfjúa esta verdón, se 
celebró anoche íntre Varela y Medero se 
reoriminarou mátuamente.

Verdad ea que ei el careo hubiera existí, 
do, Vateía habria tenido motivo sobrado 
para quejarse de su amigo.

ue

8i Varela salla ó no eslia de la Cárcel.
Es de eaponer que dirían que no.
Foé despees llamado á declarar el dueño 

del merendero de la Agria, taberna de dorrte 
sirvieron á Varela la comida los ocho dia¿ 
antes al del orimec.

No pareee que esta declaraolon tuvo 
importancia.

Los señores P.Ba Costa’ago y Mri*is 
^eron despuei i  laa habítacioces dt*! señ -r 
Millin Astray, en las ooalea continúa Insta­
lada la familia de este.

Fueron Interrogadas la señora de Mlilin y 
la criada, segdo parece, sobre el punto con­
creto de el Mnocian i  doña Luciana Bsrclno 
y si esta habla estado alguna vei en aquella

Drfbleron contestar afirmativamente á la 
prinjera pregunta, y i  la segunda que, es 
efecto, habla «atado dofia Luciana un dia á 
ver al señor Millan para hablarle de una 
butella de alochol que aquella llevaba para 
íu  hijo y que los empleados se nevaban á 
admitirla.

Sobre esta visita se refieren los elgu'e tes 
detalles.

Parece que pocos días antes al del crimen 
se presentó en casa del sefior Mlllán doña 
Luaiaca Barcino, á hora en que estaba toda 
Via en cama ei entonces director interino de 
dioho establecimiento.

Diéronle esta excusa i  doña Lociana 
pero tanto Insistió esta en qae qoeria ver al 
sefior Millán, que no hubo remedio lioo pa> 
sar á esta lectdo. A tantas instanoiss, se 
evantó el director y recibió i  dofia Luciana.

Ja oaal le dijo de baecaa á prloieras:
—|8 us empleados de usted son osos 

grotierusl
—Stñoia, yo BO tos tsngo por tales.
—-Pues si, sefior, porque he tiiido esta 

botella de alcohol para Pepito y no se la 
quieren entrar.

■-P u es  si no es mas qoe eso, tengo el 
flentimieato de decir i  usted qae han oum 
piído con BU deber.

Siguió asi la conversación, y por último, 
e l señor Millan le dijo  i  dofia Luciana que 
era Imposible pasarle á su hijo tanta cao ti 
dad  de espíritu de vinoj pero que, para 
coD ciliailo to do , le dejase la bo te lla  y él se 
encargar!» de irle m andando  á Pepito las 

de alcohol qae el reglamento

En la parroquia de Zamanes, de la pro 
íinoia de Pontevedra, tt^nia la viuda de 
Vázquez Varela gdos 3.000 duros que babia 
entregado árédilo.

Poseía (amblen otras rentas y vailaf 
fincas rústicas y urbanas esparcidas por las 
comarcas gallegas,

Ed suma, un capital de ocho millones 
próximamente, y una renta segura d t 34.000 
duroo aauales,

L io a  «bpo» de  la  C*i«©l M odelo.

El juzgado instrnotor estuvo constituido 
ayer en la Cárcel Modelo dende las ocho de 
la mañana basta ia una de la tarde.

Todo esta tiempo le dedicó á un exámen 
mirtuctosísimo de los libros del estahleoimien- 
to y i  una oomprobaoion de multitud de 
registros y  filiaciones.

En el exámen de los libros se han encon­
trado según parece bastantes Informalidades, 
f  referente al Várela, resultó que entre 
la filiación de ese sujeto y su persona hay 
difereocias Incomprenslblt-s.

En la filiación resulta Várela con barba 
«*** •’®*lidad Varela es lampiño, 

ofv* beoha en Noviembre de
1886 y copiada luego en ia paruaa a« Aorii 
dsl arríen te  año, cuando entró á cumplir 
Vareta su condena de arresto.

Ooo motivo de laa fiestas de  P o e rta  
de  tierra, g rao  oouonrrenoia aoade de 
esta  OíadíMi al oeroaüo barrio, dlafrn- 
tando  de la clara y  h e im o u  lana  de 
estas Doobee.

E l paseo de la Priooeia se observa 
deade pooo tiempo, animado por la 
preaeDoia de m uchas familias.

oax es esta  p iep a  acíoD en lu g a s ir a i  
giaa, d is p ^ iia t, inflaTnacione» del inte» 
tin o  j  todas las doieDcias de las vías 
digestivas.

II
LA QACETA"

DBL O U  18

Con motivo de iasisteote* romoree 
que oitoolaQ refereotea á la  pérdida del 
vapor oorreo salido de esto pnerto  el dia 
10 , aizimauiüs oon toda seguridad, qoe 
son com pletam ente infundados.

A ! liflgar esa desagradable noticia á 
naeatros oidoa, iom ediatam ente tom a 
moa Informes en la oasa oonsignataría, 
la oQai no se ezplloa la caos» de esa 
incierta veraion popular.

N os obmplaoemos en consignar qae 
todo ea poro invento de a lgáa  im prn- 
ie n te  desocupado. Sépanlo las ñam e- 
rosas familias que se intranquilizaroo 
oon la desconsoladora idea del naufragio.

I U N  E R R O R  F A T A L  E N  A M E R I C A  I

el P relado  diocesano 
gracia á  loa jóvenes

cantidades
oonfiiente.

oe
Ya al ir |  despedirse, doña Luciana pare- 
que le dijo al sefior MilUn, coya MietU 

ooDBistia en una camisa esootada y un gaba:j 
medio escotado!

“ Tiene usted una peihugj de señorita,
J!.l señor Mlilin se so. rió y dió las sraolas 

por el requiebro.
Acabada esta diligencia, los sefioree Peña 

y JM.uzas, seguidos ds los alguaciles, hicieron 
una larga exours on por las casas y estable 
oimientos situados frente por frenta ds la 
Cárcel Modelo.

Prtot-ro entraron en usa taberna llamada 
del RonqwOo, y despues siguieron por loi 
demás eaiablecimienio', en lodos los cuales 
se limitaban i  haoer las sigaisntas preguntas; 

—¿Oonoclan ustedes á Higinia Balaguei? 
—¿Conocían ustedes i  Vareit? 
—¿Conocían ostodee al director de la 

Cáruel, señor Mtllia A tray!
visto ustedes alguna vez hablar 

ftl sefior Millán oon la H>ginlar 
También visitó ei sefior juez las casas de 

Mrius empleodos de la Cároel qae vifen 
Junto á *-8ta.

Se ignoran los motivos de estas visitas.

Kn la CArsel de Moeres.

Hfginia Balaguer y Dolores Avila conti­
núan Incomunioadas |Por quéf 

^  Higinia aparece en esta prooeso como 
única conooedora del crimen, y de la Dolo­
res se so^nscha que tiene conocimiento de 
ws 30,000 duros qu‘ se ciés poseta la vfo- 
tims.

Q oüem o O entral— Seereiaria-^N ego  
oíodo 6?— Según m aoifieata ia  Admi 
nístraoion de Oomonioacionea, desde 
Setiem bre próximo, la tarifa del cable 
atlánüTO de N tw  Y oik  á  la G ran B re- 
to M , Irlanda, F ran c ia  7  Alem ania, será 
de 25 centavos oro, por cada palabra, á 

de ia tarifa actaal de Puerto-B ino  
a  l í e ^ - I o i l i : .  Loa 9  centavos de tedno 
clon en todos los telegram as quedan 
abolidos, 7  í  las Estaciones situadas 
mas d istan tes que Lóodres, se agreaará 
ia tarifa continental.

In tendencia  Qenerai— Secoion dé Or 
íwnocMn— ifin ia p ió íim a  sem ana se 
pagarán las siguientes facturas de tarno:

Agto. 80—Faot* núx. ajO }
— 81—Pací* núm. 817 > Sorteo 11*
— Í 8—Faoc* Bfim. 818)
— 83— ftcl*LÚm, 97y 98»- 
“  84—Faot *núm. 99 y 100 /  88 
““  8®““Atra80s i facturas importaotas

1000 pesos.

Tesorería Q m eraJ-~Eu  la siauiente 
toim a, se verificarán los pagos to  íes 
pendientes al presente m e s :

Día 87—Secciones 8* y 7*
Dia 88—Saccioies 4* y 6?
Dia 89—Secciones 6*
Dia SO—Secoionea 3*

Setiembre 3—Pensiones en genercl,
— 4—Cesantes, jubilados

H a  ofrecido 
doce becas de 
pobres de 13 á 18 años de edad, que 
acrediten so intachable ooDdacta j  el 
estado de pobreza en que se encuentran.

£)1 dia 3  del próximo Septiem bre te r ­
mina el piaeo se&atado para la admisión 
en dicha carrera sacerdotal, b asta  pto 
veer las doce plasas, de los aspirantes 
que reúnan  las oondioioces apuntadas.

E n  el periódico "  Cleveland, “  pu- 
bUcado en Ohio, en los Estados-U nidos 
del Norte, hemos leído la re ladoa de 
ana operacioa quirúrgica, cuyos resul­
tados funestos conmovieron pofunda- 
mente a  todos los facultativos de la 
República Anglo-Sajona. E a  el coa 
cepto del aru jano  mas em inente de 
Ueveland, el doctor iTiayer, semejante 
operación era casi un delito. Durante 
muchos años, una Señora llamada Kings 
habia padecido una enfermedad de estó 
mago, y  ainguao de los. difereates siste ­
mas de tratamiento, a  q u é ' apelaros 
varios médicos, pudo aliviar sus terribles 
suMmieatos. La dolencia habia prin­
cipiado con un ligero desarreglo de los 
orgaaos de la digestioa, careciendo la 
eaferma casi completameate de  apetito. 
Estos síatomas fueron seguidos de un 
malestar indecible en el estómago (mas 
estaque ha sido descrito como una 
sensación de  un  vacío Interior) acumu 
lindóse al rededor de  los dientes una 
ama pegajosa, acompañada de

Suela.
. Ofrecemos nua partida de  o ía n  supe- 

ñ o r  que acabamos de recibir de  la 
« r e d i t ^ P á b r i c a  de Don M . Polaoco 
de Santo  D om inga 

N om brados únicos repreaeotaotM  v  
g e n te s  exciuslvoi para  toda !•  
tendrem os constantes eziat«DdM  de 

smoí *** 4preqíotllmit»dí-

Cerecedo Herma, y C«m^.

d i r e c t o r i o

TETUAlf KfCol
o ^ o o ü  Ai. hü^iSÍTÍSe. •inuTMBa 

defUai^nwuuttoaU u  d«laftbriM '

VwíA* U  rOB KATOa.

Se calcnla que la próxim a coaeoba 
de café solo llegará á  las dos terceras 
part«s de la  que acaba de pasar.

Los fuertes y  repetidos aguaceros que 
inundaron, en dias pasados, loa terrenos 
de L ares, Pepino, M aricao y  Laa M a 
rias, cansaron perjuicios graves, a r ra n ­
cando el grano, con profusion, en aque­
llas reglones cafeteras.

taejo i m  1 Sobiio
xoBiAU&a. áijji.

to  ^ ¿ r a t ^ b l e ,  e a j^ a lm e n te  ^ r ^ í L  I
m a ñ a n ^  Léjos de hacer desaparecer I % S Í
la precitada sensación de un vacío Íat6

y reti-

residentes

Medero dijo, si es a versión es cierta, 
ftreU  iré áprim ero  que hirió á dofia 

ciana.
iefB oda verdea.

A las sieta de la tarde se encontraban en 
la C4-c«l Modelo el jues sefior Pefia, el fis 
oai Hffior Alix y el secretario sefior Muza, 

Acto continuo oompareoleron oIboo em 
pieidos que habian sido citados. Uno ó dos 
de eiio» ampliaron su declaración. Loe 
demis firmaron las soyas.

Terminadas estas dlligsnoias el Sr. Pefia 
hi*D que comparecieran Lasso, Gallego y 
Medero, 4 los que les notífi, ó les estaba le­
vantada la incomunicación que sufrían.

Evaristo Medero dijo al jues al salir del 
dee^oho:--T  diga V. S. ¿cuando me ponen 
en libertad}

Parece que el sefior Pefia contastó:
Tras nn dia viene otro y tras el iánes 

viene el m&rtes,
E! S'-fior Pefia conferenoió algunos mo­

mentos con el sobdirector señor D lai dlri 
giéadoHe á los pocos momsntos i  la Oisa de 
Canónigos.

Parece que de on momento i  otro será 
puesto Varela en oomunioooion.

( D ía 23)

Ittlc laa.

Los procesados Varela, Medero, Oallego 
y Lasso que, como ayer dijimos, fueron 
puestos el sábado por la noche eo oomunioa- 
cloD, oomipron ayer, como en los días anta- 
ñores, el rínoho oficial. Parece que no se 
les permite que Íes lleven la comida de fuera 
del establecimiento.

—Hoy toca comunicar i  Varela, Medero 
y Gallego.

~Siguen Incomunicadas Higinia Balasuer 
y Dolores Avila.

IBá( dMlaratieaei.

Ei juzgado se constituyó ayer i  las nueve 
Oe la er la 0»roel Madelo.

declaración i  los 
de l í  Cá^ce?''' Velaaoo, empleados

fÍBíM deularacíMei dobjoroQ refotine i

Es eztrafio que todos loe demás procesa­
dos por este crimen hayan sido puestos en 
comuníoacion y estss dos mujeres coatinúen 
rigurosamente inoomunloadas.

Asi es qoe puede presumirse que el secre­
to de e.'tta crimen existe entre ambas.

2 ? <̂ ®oIm*oIou prestada anteayer por 
la Higinia se deduce el propósito firme que 
tiene de desviar la acción judicial buscando 
la manera, el alguna hay, de librarse de la 
ultima pena.

La declaración de anteayer fté  preparada 
por el jues de instrucción oon objeto de 
oonooer ciertos detalles que no han podido 
^lararse bien por las oontradiooloses de la 
Higinla

Estas dos procesadas serán pQestas en 00 
munioacion mañana probablemente.

Rfl ia CftreelMedeie.

Ayer por la mafiana se corrieron ofioial 
menta las órdenes de estar en comunioaolon 
Varela, Medero, Lasso y Gallego.

Parece que Enrique Lasso será puesto en 
libertad.

n t ’Bas iaforati.

rados.
— 7— Clases pasivas, 

en la Penínsola.

Cuerpo dé  Po«cía—Publica la reía 
clon nominal de loa servicios prestados 
p o r la fu e rM  de O . den públioo, eo el 
mea de  Jo lio  próxim o pasado.

A yun tam ien tod¿ la  á p i t o í —Sacando 
á  pública su b asta  el servicio de ex trac­
ción de  basnraa de esta  Oindad durante 
los anns económicos de 1888 á 89 8Q i  
90 y 90 á  91 y  el de barrido de óadea, 
plazas y  paseos d u ran te  Iguales añM  
económicos.

A m bas subastas tendrán  lugar el 37 
dei presente mes.

ÁloaldM  m unicipal de TabuMO—  
tfecr«íaria—-V acante el iestino  de Ea 
oribiente 19 de dicha Alcaldía por re 
nuncia del que la deaempefiaba. Dioba 
p^aza es tá  dotada con el haber anual de 
ooO pesos.

Pareoequela precipitación oon que loe 
activos bomberos de Mayagüea trata 
ron de desamueblar la casa del doctor 
Oarbonell, durante el incendio ocurrido 
hacedlas, fué la causado que muchos 
objetos de valor sufrierao grandes des 
perfectos al ser arrrojados á la calle 
desde el piso primero de la vÍTlenda.

A p arte  de estos daños originados 
acaso por ta ita  de precaución, de parte  
de los bomberos, estos oumplisron como 
buenos en  su cometido.

Bi doctor don Femando Bol* prestó 
sus servicios en beneficio de algunos 
bomberos enfermos, y el señor don 
Martin Más, oon generoso desprendi­
miento, ofreció al honrado Cuerpo los 
alimentos y bebidas necesarios.

L a generosa dam a to la  Fernande» 
na organlaado o tra  velada á  beneflcio 
de los pobres de la oindad de Ponce.

BI producto metálico que se obtenga 
será  entregado á una comision de seño­
ras  que, presidida por el A lcalde de 
aquella oindad, entregarán las limosnas 
correspondientes.

Actos Gomo el presente sos 
de aplanso.

dignos

Anoche se notificó á H  ginia Bilaguer y i  
D j Ioms Avila la ratificación de la iaoomu 
nlcaoion que sufren.

—El jasgado se dedicó ayer i  indagar si 
“  habi* es!Nidc> ei dia en que ea oo- 

metió el crimen en las inmediaciones de la 
Cárcel Modelo.

Según parece, na modesta industrial de 
aquellas InmeJiaciones ha declarado hsber 
v.gto i  la H glnla Btlagner entre d'is 
raedla y tres de la tarde del dia 1? de JuiíJ.

Es muy probable que algunos jdetanido» 
sean puestos en libertad en nn breve p!aio, 

Afiikdese que se busca el paradero de un 
nuevo cómplice.

Aseguran, por último, los que se creen 
bien enterados, que el jues insti’uctor de la 
oausa tiene esclarecidoj loa hechos, sfiadlen- 
do que de ellos 00 resulta q ie  sea el autor 
material J ¡té Vázquez Varela,

—Higinia Bilaguer parece convencida de 
que será condenada i  la fiit.ma pena. Se 
muestra, no obstanta, muy serena, y procura 
ser agradable á las personas que componen 
ei juzgado que instruye la causa.

D ía 84

i a  verdadera fsrtoiia dedeia Luiana.

La verdadera herencia que deja dofia 
Luciana consista en lo siguiente!

La gran fábrica de tabacos Utaiada L a  
Sonradt», situada en la plaza de Santa 
Clara de la Habana, que regentaban los 
señores Suslni, los unoiss entregaban 4  dofia 
Luciana la enorme suma de 14.000 d roa de 
renta anual por esta oonoepto.

formar una idea de la Importancia 
de esta fábrica, basta decir que exista den­
tro de ella ana oomuafiia de bomberos 
perfectamenta organizada.

Pasee además esta familia ooho magnífi.
que producen más 

ae 1.000 pesetae mensuales cada una, oaiou 
lindóse jae  la renta de estos edificios as
« e n d e  p v r  l o  m e n o s  |  1 6  0 0 0  4 u r o í  s i

n o t i c i a s

E stiram os m achos originales qne 
teníam os preparados para el presente 
núm ero, para dar cabida á loa detallados 
6  m teresantas telegram as recibidos hoj 
por el vapor correo que ha llegado de 
Onba. ®

L a  B alansa  hace públioo en su ó l. 
Ümo núm eto, que es director del perió ­
dico el señor don A lberto Eegulez, d i­
rector tam bién del In s titu to  de 3 * en- 
senanza.

i T  decían que no podían escribir y 
reuaotar periódicos los em pleados de 
M ta otase de Establecim ientos f 

i  Felicitam os al señor E sgniea ó  á  
L a  B alanga t 

ián el mismo núm ero L a  B a la n ta  
dice que L a  N a m n  Española  es órgano 
de los perro» tato».

T  lo llam a o o ^ a .

G randes preparativos se hacen para 
el suntuoso baile de S ta . E osa que. 
couio ya  anunciam os, se celebrará en la 
noche del 26, habléadose anticipado 
dicho espectáculo por ser el 30  dia la> 
borable.

Será de tra jes y  de m áscaras como 
el anterior y  esta  novedad unida á  la 
gran anim ación qne reina, oootribuirá i  
que dioho baile, que es el últim o d é la  
tem porada, ha  de resa lta r espléndido.

sido agradablem ente sorpren­
didos por un valioso recuerdo qne nos 
envia, desde P aris , la notable a r tis ta  y  
querida paisana nnestra  A n ita  Osero.

E s  un precioso Wdls, para plano, que 
dedica A n ita  á  su  señor padre y  profe­
sor don Ignacio  Otero. Se In tita la  
Prem iere Pentée.

Ba el prim er traba jo  que en el curso 
de sus estudios, b a  com puesto la  d istin ­
guida pianista.

E l ifa ls  está  escrito oon inspiración y 
con adm irable gusto artístioo.

A l enviar á  nuestra  am iga el teeti- 
monio de nuestro agradecimiento, crea 
que sabrem os conservar el obsequio con 
yeroadero cariño.

El A gente geceral de oegooíos de 
Ponce, vaillon t, ha recibido uo telegta- 
m a que dice a s i :

'*yail!ont-^Ponoe-->(7íaudína (gole« 
tó )  se fuá á pique frente Yabncoa. 
Tnpulaoioo salvada.’’

M acho nos a  egra no tener qne la­
m en tar desgracias personales.

«•M

Los brillantes resultados qne en ios 
anteriores cursos han obtenido Josalnm  
nos del Colegio de Homaoao, dán claras 
m uestras del buen método de enseñanza 
que en  dicho establecim iento se observa 
y de la escrupulosidad é  interés qae  dis­
tingue á  los señores profesores en todo 
lo que ae relaciona 000  la m archa del 
Indicado colegio.

A  continuación publicamos la hoja 
im presa que hemos tenido el gusto  oe 
recibir.

"Colegio privado de ensefiinsa de Hu- 
macao.-Besiieltas el Director y profesores 
de esta plantai de enseñanza á continuarla 
labor emprendida oon la misma fé, abnega* 
ülou y celu que han venido demostrando bas­
ta ahora, fé, abnegación y oelo que eviden­
cian los brlliaotes resultados obtenidos en 
los dos cursos pagados, hacen saber al pd 
blico qae desde hoy queda abierta la matrí 
cola p«ra el nuevo curso de 1888 á 89, i 
(1D70 efdoto SDplIüAD i  IcB ftlamfiod qae de* 
seen matricularse íe dignen dejar nota de 
sus nombres en la secretaría d-il Colegio, 
como aM mUmo los <{Qe quisriD iagreaar en 
ios estudios del Bachillerata, cuyos exá­
menes d« Ingreso darán prlnolpio el día pri­
mero del entrante.

L ti  clises se abrlráo el día primero d« 
S-«tiemhre.

Se admiten penifionistas, medio pensionis­
tas y externos, precio mensual respeotiva* 
meóte $25 los primeros, ti6 ios segundos y 
tío loe ú.timos. Pago adelantado.

Hjmacao, 15 de Agosto de 1888.—El 
Direjtor, E . F jn t Giillot—Arturo Aponta. 
J ,  Mtsferrer Bjrrios,"

io itfu d a , casa de descanso situada 
eatre B.o Piedras y Oágaaa, reúne 
condiciones muy aceptables y ofrece 
gran.jea comodidades á los paeajaros.

Los almuerzus son selectos como 
tamb'.en los vinos y  licores qae  se sirven 
y loa precios de todo, muy reducidos.

Colocando las v landaj y ¡a carne de 
los anim ales e t  una vasija de cristal 
mezclada cun el juí^o gástrico del estó- 
m ago del carnero, llamado jps^isina, se 
nota que, al oabo del tiempo lequerido 
U carne se halla com pletam ente digeri­
da. E s te  efecto es el que prodocen en 
el estóm ago los p o l t o s  y  el Wi.rrTft 
DB P b n s iu a  de G r im a u l t  y C f. p re . 
parado  oon vino tónico y generoso, y 
todo el m ando oompreade, sin tener 
B ingao 09ii00imiwt9 medioal, oaaq efi

rior, el alimento parecía aumentarla. 
E n tre  los demas síntomas que se presen 
taroa , se notaba el color amarilieato de 
Im  ojos, que « U b a a  aem pre haitriidos. 
Poco despues, las manos y  los pi&  se 
eafriaron y  se pusieron pegajosos, cu- 
briéadoios un sudor frío. La eaferma 
padecía ua  caasaado constante, sintiéa 
dow  enervada é irritable y  abrumada de 
mal(M peasamieatos. Al levantarse x«- 
peatíaam ente la pobre muger, le aco­
metía aua desvaaedm ieato de cflhf Tia. 
Coa el tiempo, los intestinos llegaron á 
« t a r  siempre estreñidos hasta e lp u a to  
de teneree que apelar, casi todos loa 
días, a  alguna m edidaa catártica j y  no 
tardó la enferma en sentir noseas y  
devolver el alimento, poco despues de 
haberla comido, algunas veces en una 
condicion agria y  fermentada. D e estos 
desarreglos provino uno palpitadon dei 
or&Eon tan terrible que la infeliz apáias, 
podía re sp ira , y  finalmente se encontró 
en la imposibilidad de retener alttnento 
alguno, atormentándola sin f is a r  dolores 
de vientre atroces é inaguantable. A s I 
tendiendo al hecho de  que de todos los 
renii^ios empleados hasta entónces la 
« sd ích ad a  mujer no había obteaid* 
M ? • ^ ^g u n a , reunióse una Jun ta  de 
Médicos, y  como resultado del parecer 
dado ea  consulta (que fué el de  ser este 
un caso de cáncer del estómago) resol­
vióse que, {w a salvar la vida de la en 

P*?' f ra  indispensable una operadon 
quirtírgíca. Por consiguiente, d  33  de 
Febrero de 18S3 , pratícóse la coperadon 
por el doctor Vanee, en presentía de ¡os 
doctores Tuckerman, Perriw , A m s , 
Gordon, Lapuer, y  d d  doctor HsUiwlle,
JU  operacion consistió en abrir la caví 
dad d d  abdómen hasta descubrir el es­
tómago, los intestinos, el higado y  es 
pancreas. Verificado esto, los m édi­
cos examinaron dichos órganosj y , 11»̂ 
nos de asombro y  de horror, víeneá 
que no había cáncer » !|u ao . N o se 
lam a asi el mal ajia había martirizado á 

la enierñia. Cuando era ya  demasiado 
tarde, los facultativos reconoderon el 
caracter fatal de su error. Cerraron é 
hideron cuanto les era posible para cu 
ar la herida de qué eraa autores, per­
la pobre víctima, iacapaz de sobrevivir á 
Untos snfrimientos, murió en pocas ho 
r ^  ¡ Cuan triste es la suetre del viudo, 
el cual sabe qua su esposa peredó  por 
efecto de una operacioa practicada eQui* 
vocadam ente! Si la difunta hubiese 
empleado el verdadero remedio contra 
la dispepsia [pues tal era enrealidad d  
nombre de  su dolenciaj estaría hoy en su 
casa y  no en la tumba. Por medio del 
uso del Jarabe Curativo de S eigd— 
medicinas elaborada con el objeto espe- 
d a l para curar la dispepsia ó  iadigesQoa 
— muchas personas be h aa  re»l<.bledds 
completamente despues de ensayar íns 
fluctuosamente todos los demas sistemas 
de tratamiento. Las pruebas qne es- 
tabíeceu este hecho soa taa  numerosas 
que no nos es posible reprodudrlas 
aquí, pero los que han Iddo los certifi- 
cados publicados en &vor de este gran 
remedio co n tra ía  dispepsia, ios conside­
ran como convincentes ; y  la venta del 
medicamento es casi £ i  j^ .
rabe de  Seigel se vende por todos los 
Farmacéuticos y  Expendedoree de M e- 
didnas en el mundo entero, así como 
por loa propietarios, A . J .  W hite [Lim i 
ted.l

A»ita, ete. aumMitíatai, Uoum y
Tantea al por major j  al detall.

&Co.
loportadow., B*P«tado»s y  BÉaqawo.

a . F T jB T R o -a iu o .

Ei

L o ñ ^  *  IteoM tüa I n n r u w  C*

Cerecedo lenuios & do
8 I M  m s i c i s o o ,  S i

Oflelioi del antisno 
laicato

B I
7 aoraditado MtaU^ 

Colm ado.

Vantaa al por mayor y detaU,

A N U N C I O 8

CIRCULARES

CaroUa* (Pto.^Bioo) Igotio IM . 

•••••••••• • •• • • • •••
May 8r. anettio :

«1 guato de paW idpat 
fe o ^  OMan en MMne«oaii

Pn*blo

Tenemoa 
deads e«ta 
oasaa qae 
Uoa nombiei en pwtloQlar.

y.
lOa 

&naa-

qaiiíw ion 4e ám b M V o í¿¿ 'd i u! 
e.taW «,emoi .egan «M ÍSaTa ’

Us grao.aa por la o o n fla^ o n a  nM 
hM  d i a p e n ^  y  rogándole 2Sin®“

V. atenioa

rríií» T fdoiit íDím.

D IA Z  & A L B E R T Y

C A R O L IN A

Carolina (Pto.-Bloa) Agoato de 1888.
81.

Uny Sr. nneatro : 
SeftriíndonoeReftriíndonoe t  U eirenlar qae preceda, te 

w®oa el i^ ito  de pa«i;oip« ?  V aw  ^  «  
nritnra otorgada ante el Notarin ^  n¿. 
p it.l pen jB M ^ ^ n d e T o n e *  heaoe «aa- 

Sociedad meroaatil, revolar oo> 
dedioawe í  loa miaJnoe S S U S í 

da onya llqai* 
la eaol giratd

aaa
para

ttnido 
leotiT» .  , .
de pasatiat anterioree oaaai 
dawon noi bacamoa «arco, y 
bi^o la nuon de a > /

“ DIAZ &  ALBHBTr”

Den Felipe Alberty jalendo Moioe geitoret 
i>on Teodoaic Diae.

BogánitMle M airra tomar nota de 
/  oonaideramoa é y atentoi 8 . 8 . Q. B. 8. U.

nneetra*
ana ¿rdena

Don Friipe Alberfy, flrinari. 

Oifu 4- Alb4rtf.

Don Teodoaio Diaa, firmMí. 

^ 1 4 -  Mbtrtg.

La Mutualidad
SOCIEDAD DE SEGfüüOS MUTUOS

PONOE C PUERTO -  RICO )

S Q O X A . X j S 6 0 0 , 0 0 0 - 0

PBE3IDENTB, ERMELINDO 8ALAZAR 

VIOE-PBESIDENTK, CARLOS ARMSTaONG

Se c r e t a r i o ,  e d u a r d o

TESORERO F . PARRA 

ASENSIO

expide píU saa desde ' '

Todos los benefioios de U SOOIEDAD ar» y j
»® g 4¡YW..d. S F S a z m  c i .

Ayuntamiento de Madrid
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VAPORES CORREOS F R A N C E S E S

iT in iA i i* .

T.I KA' H A TB £-B O SD EÁ Ü X —H AITI

H ’*' -  ...............  ¿.
P '. N asa íre ,.... 6
}’ id o L .. . . . . . .  S
L  1 3

. .  1

S «int-Tbom M ..  37- 
: S W * J t t a n P .« . |^  
M ^y ag O oz ...... 38

29
K^uto Domingo W 
> * ri|rio -P la ta ... I°!
t.'a^o-H aiti

4 
&

'•H aitian o .. 
‘ o rt M -PriDoe.. 
J a o m e l. . . . .  . . . .

&
7

,
13

6
37
28
28
89

3
3
1

Ja o m e l.. . . . . . . . . 6
F o rt-a a -P r in o e .. 7 14
C a b o -H a it ia n o .. 15 lU
V n e r to -P la ta . — 17 17
S an to  D om ingo. ¡8 1»
P o n c e — •M ÜÜ
M ayagilex . . . . . .
Sao J u a n  P . B . .

•Al
21

•¿1

S ain t-T bom aB . . 22
M a d e r a . . . . . .  . . i 4
L isbnr,. . . . . .  . . . « 7
B u r d e o s . . . . . . . . 10 11
í^t. N a z a i r e . . . . 12 18
H a v r e . . . . . . . . . . 14 . .

/  l a  i ’l a  y  i  l a  T Q e l t a  c o n e c t a  e á  6 t .  T b o m f r a  c o n  

e  v a p o r  d é l a  i f n e a  d e  U a r s e l l a - C o l o n ,  q ' e  t o c a  

r u  l o s  p a e r t o B  d e  B a r c e l o n a  U 4 1 a g a  y  T e n e r i f e .

\ d e m t e  d e  l a s  a n t í g n a s  ü i « a g  r e o a l * r k '  m e n -  

■ m a l m e n t o  i  e « t a  Í 4 ’ a  a n o  d e  l o a  v a p o r e e  d e  l a  

i  o m p a S i a  u n  s o l i c i t a d  d e  f l e t e s ,

PASAGES TRASATLANTICOS

Para 
H avre . .
Bncdeoií. 
UafselU 

Kt Kazalre 
M ad era ... 
L isb o a ..i.J

l 'M * litKfuali

fiNBCM tuaaot haneoi Fianaoa.

eoo BOO 750 300

FA8A0£8 DITKBOOLONIALBS

P a ra d a n  ThiUoM......
P r s  Ma « g e e s . . . . . . .
Paru  .P  noe . . . . .  . .
P a i ó S n t  D omingo.. 
Paf» P w E to -F la ta .. 
P ara  Ctibo H a itian o ...  
P a ra  Port-aa*P rinM ^ 
P»r«JaoD M L^.n •

Cáaut

fianoob Vtmwo*.

60
SO
76

>33
.160
160
3.0
250

36
■M
SO
•O
75
76 

100 
ISO

hN k

ftanoot.

16
10
80
86
40
«0
60
«5

R ^  S 2* de 3»......... Francos 400
parú S>fa%a )  g» Xf........ . Praucod 876

Los j'Mto« d« p e m a sa u d a  t a  Im  p a n to i de 
traabordo son por « o « a ta  de 1m  p M i^n o f.

c e in t ic io i l i i .

L s Compaflik, «orno m  ea  la  ta r^& áep M ’i- 
hace una im portantiaim a n d so c io n  i  liii 

■efl^re* empleado* j  oflaiialea del e jfecite  de «ata 
lals, j  001» lam il a ii  . - .

Jít /lu u i de as moneda* ex trangeiae  aer* fija­
do por la  A gencia, de m anera g ae  la  Oompkóia 
<-eofba siem pre el m ontan te  de loa paaage* 7  
fletei «n fraooos, 6  eq eqaiTalente en  moneda 
fx n n a tta a i .típ o  ilv e iU a e & b tp la n  tle x p e d lt-  

' ifl» « ' •
• • M l f lO l f l I .

l&ata Agencia flxp^de'pasage» de ida  7  ro e ita  
sn toa vufcw  U m eolcn ia lu , rtflidoB por t r n  
meses, con on 16 p $  de leb a ia  ; ;  en  loa tratat- 
U»Heo$, váUdoa por nn afio, con n a  36 p g  da 
rebaja.

A toda íá m lliao o fo p M ag e  onm vate e l mon- 
M ate de 4 pasM W  de o im ara, se le  oonoederá 
m a  rebaja  de R  p S  •

Ü saraum aponK m aú  fam ilia no poede tener 
ile m h o tf la  r e s * IM  doeoonoestonea tfatea ae 
SaUdafl.

tfos nifios m enores de 3 a&os itftn  grAtis de 
- 'i»<i-a* 0 8  w q ^ t e l a 4? p a ite  de paa»ge> de S 

i lS á s o e  la  m itad: 7  de IS oompUdoaen ade> 
la n t t  sA tis i^ in  PWÁ^a «nteto.. - Cuando nna 
fam ilia ten ga  varios mttos m e n o i^  de 8  años, 
solo nn a  ira  g ra tis , los uemae pagarán  o n  cuarto 
de pasage.

.  .P M if lM  M  OBU»««.
Eos prgoioi p * ta  IM eriadoa con destino í  

Burdeos 7  H avre, le r in  de fros. 600.

r L B T » .
L es oooosiiaientas de c a » a  deben ser presen­

tados es. <a Agencia oc»n la  debida antelación, 
a a  adm itlÁ idose los q ra  tra ig a n  sellM  en Ingat 
da Armas.

P » n  ql«M <ie inform ea dirisrirse al
A;**"»» ^n o ip * fl- T. SZLVA —

inea lie fa im -co iT w s espalóles
SK TB B

LITlUiPOOI., FVIBTO-Broc T SIO. OOUIKQO.

£¿'s îftponis de eátt £mpíesa defltlntdos 
dloho serTloio son loa ̂ gi n̂tee i 
Sam Jv A tf , ' Otpttcn, Iitgalire. 
PtTBSTO fiZQüBNO, " OiriOD. 
A rIO IB O , *' O v k t« .
B osu tQ U U r, *' Meodialdoa
HATAS171&. ** G n tié r re s .

O eB paohandoae ano  6 t  ¿ 6 ' d e  oad*  m es, 
i  Teo«s oon eB oalt en  S t o t u d e r .

P a t»  o tro s  pom eno reB  d!ry ira«  i  lo t  8 rea. 
F e rm a a  k  U o., d« L iv e rp o o l, 8 o 

b rinoa d e  S s q a ia g » , B u  J u a n  F ae rto -B io o .

Tipos de fle tu  d«$d« pueriot d t I t la  de 
£turti>-Bioo á JSwrofo por loiVapore$ 

áe la tífica VHfite Forman Oo.

F m *  ]^ó n < lr« B .
C acao sb  e a u o s ............ 47{6
O a íj  „  „  . . . . . .  4 7 |6  p o r  to n e lad a
O acao „  b a m ie o . . . . ;  67]^ peta eiitrega*

,C «fé „  ..........  ̂ 6 7 2 6  > d a , oon tra s -
0 'ia y a o a i) . . .  . . . . . ^ . , 9 7 ^  bordo en  LI- 
O a ^ l» a . .« .e x > , f  • • • •  verpool 
Aüúuar «>n aa«oa....

P»r«L  X « iv « rp o e l.
6 | roeooB por to n e lad a  qn e  loa tlp o a  m eo- 

oioD«doB a rr ib a  jr
1 0 ) tüenoe p o r to& elada p o i a tf io a r eo 

íkooe.
Para fla fre , HaMbarg* |  RreBM

« 0O eVi •••■.. ......
M&ci^raÉ*... oon trk fb o rd o

t; ........... TO en rjTetpool

P B Í a E D I c a o i í i R I O  G E E B A L
E áT lM O L O jrC aD B  LALENQÜA ESPAÑOLA

p o r  R o q u e  B a r c ia  

Xat» Im p o rtu te o b a  sepnbUiwpDr O nkd^os
1m il«8S uigixiu átnaoolacQTiM, tu n a  pu tía  cad* ano. 
Tas psbUouoe lOO oaademoa, y los tomo* I? 2?, e lm a n  
aMBte •aoaadamodot, a« hjuun ea vasta al Keusd* 

A i % T D«*sU ao )tkdlld.

LA HERM O SURA DEL ALMA
P O K  E I O l l Q t J E  P E K E Z  B S O K IO H

E sta  in te resan te  novela, que ta n  eztrao rd lna 
r is a c e p ta e io n h a te n id o e n to d a  E spalla, s e p n  
M ica por onadem os 64 páginas, ilu strad »  oon 
M v tn a s  macrnífloasde los a r tls ta sm is  reputados.

i t to d a 6 0 o f a “ ----- ■ -  - ‘ -
t vvdidos se d

« I •(«v te da 60 ototim os de pesata.
L m  v«4idos se diríjen al edi ________

Atveba, 1 6 6 ,^  'd rid , j_i la  Itibrazla E i
«aA elayA nM M ^ U  M r

to r  Jo té  M tr it  F»-
r<"

. «  «M I U  8aea

v i i p o e "
C A P I T A N  G A R R O

. NUEVA R U T A  D E S D E  V DE ABR I L  DE 1 8 8 8

L L B 0 A D A 8 . S A L I D A S P R S O I O S .
PD E E T Ü S. A *

• %
Diaa. Horas. D i a s . H u r a s . : muera S e g n n d a T e r c e r a

Sint J n a t  ........... .. 3 6 m .
___ ■ •  ■ •

A iedtio..................... ........... 3 10 m. 3 lO i 7 4.50 2
¿guaiiM a............................ 3 1 t. S 4 t 8 5 .50 3
Mayaf¿üez............................ 3 6 t. 4 8 DD. 10 6 .50 4

4 2 t. 5 8  m. 13 9 5
5 12 m. 5 1 t. 18 13 6

Hnniaoao.............................. 5 4  t. 5 4J t 22 15 7 .50
Nagaabo............................... 6 6 t. 6 4  m. 23 16 8

6 6 na. 6 7 m. 25 18 9
.......... 6 11 n • 28 20 10

U . M s m .

Sao J o a n .« . . . . . . . . . . . . 16 6 m. ■  «  •  •

Í6 iú m. 16 lO i 6 4 2
í^agnabo............................... 16 1 t. 16 1^ t. 8 5 .25 2 .50

1(5 2 t. 16 3 t. 9 6 3
16 7 t. 17 8 m. 10 6 .50 4
17 12 m. 17 12 n. 13 9 6
18 7 m. 18 1 t. 18 14 7

AgnadDla............................ 18 3 t. 19 2 m. 22 16 8
19 6 m. 19 8 01. 24 17 9

Sao Jn a o ........................ 19 12 m. • • ........... 28 20 10

m s s i r m r M B :

10 6 mt
10 10 m. 10 l i 6 4 2
10 m 10 1 t. 8 5 .25 2 .50

Na^coabo............................... 10 3 t 10 3 í  t. 8 5 .25 2 .50
Q nm acso ............................. 10 4 t 11 4 m. 9 6 3

11 7 m. 11 8 m. 10 6 50 4
PíiOce.. . . . . .  .................... 11 12 m. 12 12 D. 13 9 5
Maya»!Ütíz. ...................... 12 7 m. 12 1 t. 18 14 7

12 3 i  t. 13 2 tn. 22 16 8
. . . . .  . . . a . . . * 13 6 m. 13 8 m. 24 17 9

•San J thv. . . . . . . . . . . . . 13 12 m. 13 5 t. 28 22 10

K . 1 a r M 7 J B 3

^aii Juan  . . . . . . . . . . . . . . . 23. 6 m. • • • •
23 iÓ m. ■3 10¿ 7 4.50 2

AgoadDfe........... ................. 23 1 t. 23 4 t. 8 5 .50 8
Mají n ü e a .......... ................ 23 6 t. 25 8 m. 10 6.46 4
Porce.............................. 24 2 t. 25 8 ts. 13 9 5

25 12 ID. 25 1 t. 18 13 6
H m a o a o .............................. 25 4 t. 25 4 i  t. 22 10 7.50
N^agiiabü.......... .... . . . . 26 5 t. 26 4 m. 28 16 8
VÍPgQP«. . . . . . .  ............... 26 6 m. 26 7 m. 25 18 9
B'ajardo.. ....................... .. 26 9 m. 26 9 J  m. 25 18 9
S if  rJnar................ . 26 2  t. ........... 28 20 10

J \* o ta .^ L o s  poaajts tomados á }>ordo tendrán u n  recargo de 25  por  100.—>IrO« 
niños hasta  8  años pagoirán pasaje y  hasta  12 años medio pasaje -^P asa jes  
(finíales m itad de precio — ^ o  se adm iten equipajes solos n i n ingún  encargo 
que no vaya  acompañado de la  correspondietUe documentación.

V iJ J iJ V O E  p  f O M P .

SOCIEDAD PROTECTORA
D é l a  I N T E L I G E N C I A

B ita io  gM demutrtra «i movtmimto ds (ktf» 

dura».* ilp rem tttu t, 
tKOSBSOS

Jun io  1? Existen la  en  caja
nn 1 m  s anterior. 9660 42

Id . 8  E fe .o tiv o ieo lb i.;o  
de douM a' n  i M r 
tiDez por r a  ios de 
H nm acao . . . . . . . . .  113

Id . 4 E  te  c u v o  leoiuido 
de cou J . Mo^taivo 
de Isabela por fnu- 
cion * beoeflc.o Su­
ciedad............. 14 it7

Id . 8 Doni-UTo del ¿ y o n  
tam lento de 7 a- 
g f l e s . . . . 30 

Id . 80 lííeot.vo por socios 
eu el p ieeen te  mes 
7  a n t e r io r . . . . . . . .  36 66  174 93

s .1 ^

s a s

Sun^a««.*«..

XORBSOa

Jo n io  8  E teo t vo t  ü f  Car- 
.o ta  Q uintero i ar» 
attncionea del Jó- 
Teu M artin es. . . . .  

4  EAtctivo o doD t'»- 
derico Asenjo p«ra 
aien^oii, s  dei já-
veu B ubiu..............

18  E fett.vo  í  la  Se­
c re ta ria  de la  Ls- 
coeia PiofM unal 
p o r  dereotioi d e  
outsodel ^ r Üabiu 

90 Et'euti>o .-laü . kte- 
ts r ia d e  la Esun«ja 
p ro f sionai rcval - 
d.t de M aesuo de 
obta< 7  n ^ im en - 
Bo> a< ljó reu  a n u o  

80 8  ptw Cobrador

84

Id.

Id .

Id.

Id.

17 00

17 00

3 6 3

5 85 
3 30 44 16

Im portan lo s iu g re so s .... . . . . .  1 826 34
Idem lo» egresos...................... 44 16

Bxistenoia p ara  Ju lio ................  t  781 18

, Pneito-Sloo, 80<ieJnnto de 1888.->E1 Preel- 
\ dente la t 'r in o , L*rrinaga~El Tenureio, F . tín i-

EL GRAN GALEOTE
fOB BAFa£L  OINARD D £ LA BOBA 

COK una carta prólogo 

DEL EZOMO. S b . D . JufiÉ ECHE&ABAT.

E s ta  Im portante novela sooial, que tan to  <xito 
1 ita  alcansado en toda Espufia e n a  basada en  el 
I a rg  m entó d ^ d r a ^  ii  m ortal dol neDor ¿,cbe- 
'S“V^7 7  se pabl.'ca por cnade nos de 64 grandes 
p íg n ss, ilostcsldas oi>u luvgi-fflcaa Itm inas, al 

I  preoi» de 50 oéntunos de pesec* cada ciun^rno.

VA PO RE S CORREOS E S P A D O L E S

DE LA 00H PA 5IA  T&ASATIANTIOA 

Auras

d e  A n to n io  L ó p e z  A  C o.

Servida para Puerto-Bioop la Eábatta

8 ALIDAS.-De Barcelona loe dian 21 7  ! 6  d eoa  
d a  mes. De V alenola el 6 . De M álaga el 7 7  31 
De C ádis e l 10 7  30. De Santander el 26. De 
la Coru&a e l 31.

Se expenden b illetes d iieo tos p ara  Ma7 agnes, 
Ponoe, Santiago de Caba, G ibara, N nevitas. Sa­
ban illa  7  Colon, oon trasbo rd o  en  P nerto -S ico  6 
H abana.

V IA JE DIBECTO DESDE PDEBTO-8 ICO 

A SAKTANDEB

S alida de Pnerto-B ioo  e l d ia  10 de cada mes

8 eexpidenpasiti**d«  id a /v u e l ta o o n  3 5 po 
100  de re b ^ i

ido.
de id» 7  vnelta.

E n  la  I f  7  2> clase. U n nifio manox de 8  afios 
én  cada fam ilia, gratis . Los d e m ^  menores de

ta  2 a&os gratis . De 3 i  7 a to s  pastee, de 7 & 
11  aflos pasaje, de U  aflot en adelante pastge
entero

LINEA 3 E _ ^ A  COLON
RETOBKO D £  VENEZD£LA A PTO.-BIOO

E negta  iTDpreotaM 
a« IsciprofloiiM;

lu c e  toda QlMf>

SALIBAB.

Liverptel.^... i .. .  
H a v r e . . . . . . .  . . . . . .
S an ta n d e r...............
ComOa...................
7 ig o . . . . . . . . . .
P u e r t o - B i o o . . . . . . . .

H a b a n a .. . . . . . . . . .
Santiago d e  Oaba. 
C a rta g e n a .... ■ . . . .
^ o n . . . . .  . . . . . . . . . .
Puerto-Limoo

LLEGADAS

32 H avre........ ... .............. 34
2 ‘ Santander . . . . . . . .  3 t
38 :o m fia ...................... ...39
39V igo........... :.................8J
80 Poerto B ico . . . . . . . .  13
13 Habana . . .1 ............. ...17
19 santiago de C uba... 23
3SC!artageaá.......... ........ 36
36 L o lo n ....... . . . . . . . .  í)6
37 Pnerto  L im ó n .. . . . .  S8
36 C ^o lo n ....... . . . . .  , 29

S ^ t O X T L Ó .

SALIDAS.

C o l o n . •••••
C artagena... . . . . . .
S a b a n i l l a . . . . . . .
- ^ t a  UaiHa........
Puerto  C a b e llo .. 
L a  G u a i r a . . . . . . .
C a n tp a n o .... ........
P o n o e . . . . . . . . . . . . .
Ma7»guAZ..... . . . .

Puerto-Bioo. . . . . . ,
Vigo.......................
Comfli».................

a n ta n d e r . . . . . . . .
H a v r . '. . . . . .  . . . . . .

U EQ A D A S

80 O a rta M n a ... . . . . . .
d a b a n B l... . . . .  . . . .

1
•i •J
a -<a>ita M a r ta . . . . . . . S
a Pnerto C a b e llo ...., 5
6 L a O n a ira .............. . ti
7 a r d p a n o . . . . . . . . . . (S
tJ P o n « e . . . . . . . . . . . . . . 11

a Uayagnez . . . . . . . . . »
ts Puerto-B ioo... . . . . . 14
15 Vlgo...........................
21 uo
80 31

2 I la r r e . . . . . . .  . . . . . . t
6 v e r p o o l . . . . . .  . . . . e

Las escalas de Puerto  Limón 7  Cafdpano no 
estin  incloidas en el itinerario  ofl[>ii>l, 7  por lo 
tan to  pueden suprim irse Si no se haoen dicbas 
«scaloB. la sU e g a w  áPuerto-B ico seantioipar& n 
ano 6  dos dias.

Lí n e a  d e  l a s  a n t i l l a s .
▼APUB “M L. TtLia.TWDI’’ 

DOS A OABDOK

OLmAS

De la  H abana el pentU- 
tim o d ia  de cada mes. 

Dei6Itt^taBel....M 1?
“  G ib a ra ................. 3
'* Santiago de C uba 6
“  P o n o e ..................
‘ May^p>M-—«— ^

A N o e v ita s e l.......... 1
"  G ib a ra .................  3
‘■ S an tg o .d e  Cuba. 4

» Pottoe................  8
"  U a7 a g u e z . . . .  8
“  P n e rto -B io o .... 10

^ e t o x n . c .

De P n e rto -B io o .^ .
"  Ma7 a g u e f . . . . . .
"  P o n o e . . . . . . . . .
'< P w t-a a  P rin o e .. 18
“  Stgo. de C u b a ... 18

G ibara .................
“  U n e v I t R * . . . . . . . .

18
14
16

31
2V

A Ma7 agues.............14
“  Pnpn»............— 1 IB
“  P o rt au  P rln o e .. 17 
“  S tg o .d e C u b a . .  19 
“  G i b a r a . . . . . . . . . .  ,31
“  N uevltas. . . . . . . . .  88
“ H a b a n a ...............  31

E s ta  Em presa h a  dispuesto teolentem ante que 
los vapores de la  m isma qne salen del pnerto  de 
SiiirrAN D EB si 90 de cada mes, oonduscan, 
ademtfF de la  carga de aqnel pn erto  7  la  de la 
OOBDSA, toda u  ^ e  se presente en  los 
puerto^ ex tran je ro s, FABZS, UAVBE, BUB- 
D E O S t AUBEBES, p a ra  é sta , POMCE 7  MA 
TAOFÍIZ,

L«i hiquei dtla Ctmpa^iaiut dude e$t$puerto 
M dilles  a l NorU de ñ jta S a , sa lt»  de Sa»ta» i« f 

ar» U vtritoo l, y d e H U  jwnfo p a ra  él B a vr t. 
Puerto-Bioo, « a rs o  1 .«  de 1886.

I<os Consignatarios, 
SOBUnrOf 01 FfKQTTTi»̂ !

U L T I M A  N O V E D A D
P e r fu m e r ía

Dt>

IXORA
E D .  P Í N i l I D

F B R P U m S T A

MBOK...................* IX O R A
nniG U ............... . k IX O R A
i m  <e ffeetdM... é  IX O R A
MUIDA................él IX O R A
ACIITI fm U P«l«. Ii IX O R A  
mV0t«aA>na.... É IX O R A
:9 s ii£ n ce ...........<i i x o r a
TINAMI...............k IX O R A
97, mmnm u nuM m , 97 

P A . I % I S

T E A T R O  S  L E C T O
D E  d o n  EA M O N  D B  L A  OBUZ

Colección de sns m ejores sainetes, ilu strad a  
oon magnlflcaa lám ina* i( la  acuarela m í  e l re> 
putado a r t is ta  M anuel Cubas. E s ta  o b ra ila io t»  
lal se pub lisa  p o r onadem os de S2  ?randaa 
Inas a  dos coliunnas 7  a l  precio de 6 '' oíntlm os
e peseta  en  to d a  S ipk tia

t ir»  U

C A S A -P E N S IO N

" N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  l a  P i o v i d e n c l a "
FUNDADA EN 1886 POB SU DIREOTOB EL PBEO.

DON RAMON F. GANDIA
E N  L A , C A PIT A L  D E  SA N  JU A N  D E  PU B E T O  -  BIOO

Z = i s i z i a -  “S a . n  T o s o ”
Solo se ad m iten  P en sion ista s in tern o s que cursen  estudios de carreras e^iecia les

y  de 2* enseñanea

H ab itau ioo  Axpaniooa, r>ó<noda y v en tila d » , d irem lo o  p a te rn a l, e sp íritu  de fam ilia , a^is 
tenoia esm erada, m oralidad, n ad a  d e  p a rtid o s políticos.

E l l 'e g lam en to  gen era l de l B atab leo im lecto  ee tá  im preso í  la  dlap-taloioo de los qn e  la  
p idie-ec.

E s ta d io  reg lam en tado , n u rsind oee  laa  afli^Datnrae en  los C en tros ofiolales.
Suficien te núm ero de Profeaoree Idooeos p a ra  la s cIssas dt> In s trao o lo n  prinaatla , 6 s*a 

Ooreo p rep ara to rio  p a ra  ingreso  i  la 3* eoseQ .aza , Id io m as, D ibu jo , U fiaiea, O im oaeis, 
cayaa  olases tienen lo g a r d en tro  del m lam o Et«tableeim*eDto.

Bi p recio  4 a  la  p e n iie o e s  de $3S ■ f n s n a le s ,  tr is ic s tra  anclan  tade

B£8J7LTÁDO D Z LOS B X ÍU S SE S  Z S  LOS 01^11808 10Á D Í3II008  DZ

1887.
S(^esálieinte9.............. ................... 18
NobAles............................................. 11

Suspensos................  . .

Buenos............................................ 16
Aprobados......................................... t9
. . . . . . .  . . . . . . . . . .  i

m o iz R o s  o p o szo io y  á  p s z m o s . o b ib u ib iíd o :
D on M ig u el P la n eS a s Y a ñ e e ......................  1 \ ¿)on  G ustavo  M u ñ o a  IH a s .- ................. .. 2

BBOIBISSOS Z L  QBADO D S B A C SltLZB :
Don Eulogio Berrios Cintran 
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M O D A S  P A R A  S E Ñ O R A S
T  SBNÜÜ ITAS.

bate  periddloo, es el móa bara to  de su c la n  
on tienet loa 24 ndmaros qne se publican  du- 
a n t e ^  aBounoi

2 e e  a S A B A S O t S  S I T  N E G H O

rspnuntasdc todo le mSa onero qne h  d> á Ivs 

— —B» -----

t r d j e e ,  a d o r n o s  v  l a b o r e e

on tex to  que expUoa c lara  7  term inantem ente 
odosloagrábadoa ' 7  labores, ^  patronee tra- 

tadoa de toinafio n a tu ra l 7  400 dibujos p a ra  boT 
dados V labores i  la  agqia.

L a  e<tU)ion de lujo contiene además

86 f I Q U m V »  ftUiriflAllOt

P R B C Í 0 8  D E  8 U 8 C R 1 C I O N .
D E  h. E D I C I O N  E C O K O U I G A  

O a ia o .. . .  s IT t I Ui  Xie«iDMMl 1 iS

DE liA  EDICIOW DE LDJO.

KnUÜasital. Iftto.SSíO | SmeMS..«S. (mM«s..tl<D 
lB la I t¿ ,a D d 0. . . t t  |lm e tM ..0 M tD e>es..ll87

Agente general para toda ¡a Isla,

GA RIO S B. M ELTZ,
S . ] .  P u e st o  B ioü ,

fn r ta leM  71

FOSFATOdeHIERRO
d e  L E R A S

hWMhm» Iwwr «■ (isutm, liiyinir U iiiliwli

■s U  S e lad ta . admiUds pm  sa  sfletcis, sn 
b  Farm atopea Frwi«««ii,(Edlei¿n ds 1684). 
d a n ,  KmpiM, aniloga i  m  a g u a  B ü n a ra l 
ta irn g la o B a  e o B o a a tfa o a  es el inico 
de los ferruginosos ip ir stsmajindose i  U 
•easposieifin dsl globuli ssngumeo, efrecs 
la inapreeitbU T sn tq sd t obrar come r e p a ­
r a d o r  T r a o o a a t l t n ja u t a  d« los h a e a o a  
y de ls  a a n g ra . Nunci siirifie, no csnis el 
•sU nnfo , se  saaesrece h  dentadura, se 
em pisi siempre con éxito o in trs tes d o le ra a  
d a  aa tA m age, loa c o la ra a  pftU doa, Is 
a n é m ia , el a m p o b re a lm le n to  d a  la
a a s n a ,  ts la a c o r r a a , la I r r e g u la r id a d  
d a  l a  m a n a tra .a o i6 a  |  dodsi ouellisII uue
isdispcsidonss i  l u  qois s i tia  siuetss las 
M ftons, las (ivsnes fu s  a* desarrcD u 7  les

fieTista LatoAfflericaiia
M  E J I C  O  .

E ste  periddioo universal, linioo d t  sn  n 4 to to  
en la  A mérica la tin a , aparece le s d ias 15 7  81 d« 
osida mes en  u n  cuaderno de ü  pdginas.

OIBIOTOS'FSOFIIT&SIO

OB. rEA K tltCO  BE U  tlB U T I K H 7.

T.» RiviSTA tiende a l desarrollo ae  los In te  «  
ses 7  eonveniencias de la  ra sa  la tin a  en Aiué 
cica, a  la  identidad de principios 7  aspixacMue 
en tre  sns pueblos para, los grandes &n<}B del ’ ro
greso. --------

P olítica , lite ra tu ra , adm inistración, oienc t -  
bellas a rtes 7  m> general todos Itfs oonooimie 
tos ú tiles, ektaran -«prefentadas en  sus «olnu •

PBBUIOB DB BD8CJ4ICIOÍ1 
C i. trim estre  S pesos pago adelantado. 
Sesusoribe en esta  Xmiirenta

H otel
DE “MALTA”

CALLE RICHELIEU H UMERO 6 3  

uno de los 
mejores de París.

nifios pA U dea, a n é m l4« a , U nnM oi é 
fiUes a s  apsilto.

D spfllte $i> P A RIi, 8 , tíu$ V lrltnns, 8 
t  n  US fRaraPALu m m ujus t  bsm vhu*

Eniennedades ds los linos
t J A m B E » . R A B M >  l O D A D O l

<1 fiRIHAULT y rumÉitiCH u  Pirit.

Ests Israbs enya constaste eflctds ha
K roctdo su admisión en la Farmacopea 

oeeia (E dición d$ disfruta de
merecida repatación entre loa médicos del 
mundo entero. Beem piiza eo«i éxito el aceite 
de hígado ds bacalao gracia» i  una inteli­
gente adlcióndeiodocombinséolntirasDiente 
coa el Jugo de las plantas atf iascorb'úlicas: 
b a r r a ,  nU >ano, e o e la a rls  u n  re p a tsd u , 
en  ls medicsción ds los s í  titos 7 ds lot > 
nifios, por si iodo y ei axuftv aue natural-'' 
n en te  contienen. Convians a lot niños 

d o a , a n o la n q n a a , faH aa  d e  a ^ a -  
it« , predíapnaatca si naao-ra  esparcido 

per u  cara 7 la cabeia, tas ooa& a a  lá o ta a a , 
la Is ta rtaed frB  d a  la a  g l^ a d o la a  d a l 
a n a llo , que disuelve con rapitlea.

Kssndalmente deparallTo 4 inofsnslTe, 
tu  poses la eanstteidad dsl iodara de potasio 
ydeliedars de hierre y eomo 4a)cs se emplea 
para reeenfcrtar Im ta m p iira m e n to a  
débU aa,en ls ttaK ilastoB aa a a ta r ra la a ,  
el la m p a H a , los h u m e ra # , Iss afao>

j

o io a a a  d a  l a  p ia l  y todas les enfenne- 
M  a a a g ra .dadas dsMdss i  u n  t IoIo d a

l>tp6sít$ M  PAfi/8, t ,  /ta» l^/i'/snA« 
Tt>iiiksm««»ius aaoavsuu II lAMiOU 
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AVISO

Jian Irizarri 6 Iiizarri,
A B O G A D O  

y L i c e i c i a d o  e n  F í l o ü o f ia  v  L e t r a s

Ofrece sus seroiaios 
IK

PURGANTE JULIEN
enfile TBoetil, Laiatrn Rt^uBfiQUi

Ceatra el azTREAiacnirro I
l a t a  p o rg an te , <«oIus{«afr<m(< w ;» - 1  

tú l, s e  p re se n ta  bajo  la  fo rn a  d e  u n í 
d tu ce  e x q u is ic  y  ag ra d a b le , que

r
g a  con suav idad  y a ia  m olestia, 
adm irab le  c o n tra  laa  *ftccion»t\ 
de] ttt& naqo  y  de l k lg a d t la  ic t»ri-\ 

e ta , la  H its, laa /tem ai, la  p itu ita , la s 
n itu s a t  y  g a m . Su efecto e s  ráp ido  
y  benéfico  en  la  iaoueca  suando ta 
«oN za e ttá  « a n a c u s ia  ftoea am arga, 
W l*ngua$ú»ia, fa lta  e l a p ttito y r tp u g - \ 
n a  la  com ufa, en  la s  htnehatont*  <M 
fim tr » , cau sad as p o r  la  ín/lamocÍM i 
<nt«i(tna(, p u e s  n o  ir r ita  lo s órganos 
abd om inales. En fln , en  la s  en ftrm e . 
áaáet d t  l»  p i t l ,  e l tuaoM , y  la s  eon. 
fm ltio n tt ( ís ia tn /'an o ía .E l P Ú r a a n t*  
3 t i l l e n  h a  reau a lto  e l d if ld l p rob lem a 
d a  p u rg a r á  loa  n iños q ue  no  aocep- 
ta n  ■ ta g o n a  p u rg a , p u e s  lo  p idan  y 
1»  eo m es «on d e le ita  com o n n a  a sa - 
e a ra d a  p a s tilla  d a  cbooolata qu a  
■a l a  d e  la  eonflterla.
Bap. a s  F M IS , I ,  R U I T in E N M I

1 su US ranror. riaaicus i  eaetviauf

I
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C i^ h S  ¿E  LA B o8 A, n u m e ro  22 

E a  esta  T a lle r  te  im prim an E S Q U E L A S

Ü lililí « i i
D* LM

Estaiciieotos U
D K  P A R IS .

qne h a  heóho m rfeooionea im p o rta n te s  en  la  
oonatraocioQ de w d a  clase  de  m áq u in as 7  ap ara*  
608 p a ra  !a  fabricación  de M Ío a r  7  d estilac ió n , 
asi oomo tam b ién  e a  l a  d e  p u en tes  7  locom oto. 
ras, ofrece sns t r a b a o s  el p recios reducidas p o t 
v e d lo  d e  su s ag en tes  generales en  e s ta  Ula.
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t l i ?  Q «  W «AM <iit O d i P A l i  .
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